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O NOSSO COMPROVINCIANO SR.CAPITÃO-Dl! 11101

-DE-MAR-E-GUERRA LUCIANO DENTINHO �::'DA���
'Mointaos
poesia e progresso

SAB1AMOB que Portugal é um

país de grandes atractivos tu­
rísticos'- embora muit08 não este­

jam convenientemente explorados
- 'ma8 ignorávam08 uma eætraor­
dinária riqueza que p088uim08 e

que, .seguiuJo parece, deve fazer
roer: de inveja nações como a Es­
panha; a França, a Inglaterra, a

Itália ou a Alemanha onde os vi­
sitante8 afluem aos milhões.
Pois veio há dias a público que

úma das nossas extraordinárias ri­
queea« são os moinhos. 1!J cerãaâe!
Telmos nada menos que £.895 moi­
nhos de vento e 31.903 azenhas e

moinhos' de rodízio! E de todos
estes parece que £.500 moinhos de
vento e 28.000 de água ainda fun­
cionam.
Por isso 813 constituiu no nOS80

país uma AS80ciação de Amig08
âos Moinhos que pensa instalar um
M u s e u Molinológico Portuçué«

(COfttIftM ,.. úlUtlwl pdQC-J

É DE O�INllo QUE SE AUTO-RIZEM CONSTRUçDES NO CHAMADO COR­
Dlo LITORAL D,A RIA DE FARO MAS A TiTULO PRECÁRIO E SEM
RESPONSABILIDADE PARA AS AUTORIDADES CONCESSIONÁRIAS

CAUSOU sensação na ProvíDcia .. podemos acrescentar que provocou desapontamento Da'
ZODa em causa, o pare.cer, que há duas se_aDas iDserimos, do sr. eDg, BeijaNeves, chefe da

Repartição de Estudos e Projectos da Direcção dos Serviços Marítimos, a!=erca do -Cordão
litoral da Ria de Faro e a,sua utilização para fi)ls turístico-balDeares».

.

Sobre o importante problema recebemos do nosso ilustre comprovinclano, sr. capitão­
-de-mar-e·guerra Luciano Dentinho, um perito em assuDtos do mar e· conhecedor, profundo
da areDosa e caprichosa costa algarvia, a seguiDte carta que forDece apreciável" contributo
para um melhor cODhecimento do calo em equação.

lÃsboa, 12 de Janeiro de 1965'

Br. àirector do Jornal do Algarve

Oomeço por vos pedir muitas
desculpas pelo tempo que vai rou­
bar aos seus afazeres habituais a

leitura das mal alinhavadas obser­
vações, se for o caso de resolverdes
dar-lhe alguma atenção.
Diz o povo que «é a jalar que a

gente se entende», mas é preciso
que, a matéria-prima do falar - as

palavras _ seja coisa entendível,
quando menos pela maioria das
gentes, isto é, que o seu significado
seja admitido e compreendido pela
maioria das pessoas.

.

O tema sobre o qual pretendo
observar vem referido no vosso

conceituado jornal - n.O 40"1 de 9
de Janeiro de 1965 - sob o título
«O cordão litoral da ria de Faro,
etc.».
Be bem que de escassas conhe­

cenças no que respeita d semânti­
ca - a ciencia do significado das
palavras - causou-nos certa im­
pressão, ao ler o referido artigo, o

emprego da expressão «ilha de
Faro», e a utilização do termo «mi-

(OOf'l()"'( na �.' pd"'tta)

DOIS MINISTROS
HOJE EM FARO

§ Aqui temos um homem com .orte, o Ir. Fred Shaw. E.tava de.empregado fiii e gaahou 18.000 coatoB Dum coacurso de progDó." .. , •• ro. Vl� G� • 1 \�, '01

•I cumprlmeatodo pela. -misse•• Jamaica, Libéria, Coreia e Japão. Está ao
âalmo do feliz sr.: Fred dar um passeio aeste laverao ao sul da Europa. !!li

I PortaDto Dao DOS admiremo. se o'virmos aqui pelo Algarve. !II

�iII"iI¡¡¡.iI¡¡¡.iI¡¡¡.iiiii.iliii.ilHi.Uili.Ii¡¡¡.lilii.IHU.iIlJ"iUi.llili.iIIIIIIlHU.iUlillJllliCllllœllu"illlllIWIlCI,1VDM o fim de entregarem à sua
� antiga professora primária,
sr.» D. Teresa de Jesus Nery Vie­
gas, as insígnias da Ordem da Ins­
trução Pública com que foi agra­
ciada pelo sr. Presidente da Repú­
blica, chegam hoje a Faro de avião
os srs. ministros do Interior e do

ExércitQ;.€s!e',. noss� éomprovincia-I NÃO sabemos já desde quando se' A BARRA DO"GJjADIAHAno. A cerimoma esta marcada para, ,', ape/a' para uma solução do caso
,iIIIf

as 11 horas "d b d G ad'
.

I _.1.

.

.a arra o U lana, ,(7 qua. ;se tem. arrastado provocando problemas que
será difícil enumerar. São barcos que
não podem passar porque a maré está
vazia e têm de esperar que encha, no­
vios que "não podem transportar mais
que uma certa carga porque, se levo­
rem mais, poderão ficar encalhados,
etc. 2 enfim uma série de complica­
ções que nunca mais tem fim, se não
se acharem soluções imediatas que
evitem dejinitivamente a limitação de'
actividade do porto tie Vila Real de
Santo .A'ntónió.
Para o efeito reuniu-se ém Lisboa

uma comissão técnica luso-espanhola,
, at R. Springfield é u�. in�lês, londrino de naecímento, filho de mãe continuando assim os estudos que iâportuguesa. e pa¡ inglês que uI!!8. doença bronco-pneumática, jâ' fizera em Huelva em meados do ano
no outono dII. vída, fez deslocar à Praia da, Rocha para, ali, se retem- findo.
perar e ganhar novas forças para a sua vida agitada. de grande ho- Parece que se chegou à conclusão
mem de negócios, de politico, de diplomata e de artísta, de que o traçado de navegabilidade
Ao belo sol algarvio, mr. Spring- existente não garante por longo prazofield fàcilmente recuperou as for- ..., --------------..... a projundidade minima necessária pa-

'

cas físicas e espírttuaís de que é ra o acesso da nevegação nas devidas
particularmente dotado. Percorreu condições, havendo qué dar ao pro-
novamente a Provincia natal de hiemo uma solução satisfatória.
sua mãe, já falecida; e pela voz Esta conclusão, a que iâ nós, leigos
do sangue sonhou'para o Algarve no assunto, tínhamos chegado, não
aquele sonho dos filhos .ausentes deixa de querer signiiicar que se vai
quando regressam ao torrão pátrio, estudar conscienciosamente o proble-
depois de terem bebido noutras ma que não pode, nem deve, admitir
fontes a .Iínra da abundância, da demoras burocráticas tão trodicionois
cultura e do progresso. neste país.
Mr. Springfield é um homem do Oxalá a comissão sirva para alguma

coisa. Isto não é cepticismo: É que es­

tamos tão habituados às nomeações,
e reuniões, de comissões para os mais
diversos fins que, francamente, já per­
demos a confiança que nela.r deposi­
távamos.
Para nosso bem e de todos, faztJmos

votos por que esta comissão interna­
cional não nos desiluda quanto à¡ es­

peranças que nela depositamos.

, ,

lYOTA aa 'reduccúo
; \" r

-

A.slDatura da. actas flDal. das reuala.. da Comlasão TécDlea

LUBo·E.paDhola para o E.tudo da Barra cio GuadlaDa

p el o d r. A. de SOUSA p O NT 1.5

o CONSERVATÓRIO REGIONAL
00 ALGARVE·0 ALGARVE NA IM­

P_RENSA fNGlESA UMA IDEIA, EM· MARCHA'
Jii\ JORNAL «City Press», de Lon­., dres, incluiu no .seu número de
8 do corrente um suplemento a

cores dedicado ao Algarve em que
se podem apreciar aspectos da
Praia da Rocha, Albufeira, Olhão,
Silves, Lagos, mata de Vila Real
de Santo António, pousada de S.
Brás de Alportel, ete., além de um

mapa com localização das cidades
e de outras povoações importantes.
O suplemento foi mandado exe­

cutar pela firma Mason and Barry,
que tem ínteresses turísticos no

Algarvé.
.AIJ nosso colaborador M. Santos

Traquino que gentilmente no-lo'
enviou, es nossos agradecimentos.

A SOlUÇÃO DO PROBLEMA
DA BARRA DO GUADIANA

�M continuação das consíderações
� que .já aqui fizemos relaciona­
das com o aspecto técnico da poda
das vinhas, ínteressa dizer que se

li. videira se apresenta cheia de vi­
da, portanto, pujante, vigorosa, etc.
e a vamos podar à «moda» da re­

gião, o problema assume dupla gra­
vidade. Quer dizer, se em vez de
três ou quatro varas, consoante as

circunstâncias, com oito ou dez
gomos cada, embora os dois últi­
mos inutilizados à «empa» pela fei­
tura da «mosca», conforme teremos
oportunidade de assinalar na oca­

sião própria, se em vez daquele nú­
mero de varas, dizíamos, a Videira
fica reduzida a três ou quatro ta­
lões, com pouco mais de meia dúzia
de gomos, é por demais evidente
o que vai passar-se. Se a videira ou

videiras estão cheias de vida, a

força, como diz o povo, tem de se

escapar' por algum lado; então
acontece o inevitável, isto é, reben­
ta por todos os lados.

(0_'" ,.. úlHtrNI pdgtM)

�EU poi' findos OEi seus trabalhOs � COmissãO TêeniCà Luso-Espãnhola
IIW para o Estudo da Barra do Guadiana a qual deu conhecimento das
conclusões a que chegou ao sr, ministro dos Negócios Estrangeiros.

Os trabalhos decorreram em perfeito entendimento, tendo sido to­
madas em consideração a 'prudência e a urgência das obras de que
à. barrá carece para melhor serviço dos portos do Guadiana.

A comissão eonsídera-se muito
satisfeita. com o resultado dos seus

trabalhos, obtidos apenas em duas
sessões, uma efectuada em Julho
do ano findo em Huelva, como no­

ticiámos oportunamente, e a outra

agora levada a efeito em Lisboa,
e corn pouco maís de seis meses de
estudos e observações de campo
realizados pelo navio-hidrográfico
«João de Lisboa», pela Direcção
dos Serviços Marítimos da Direc­
ção-Geral dos Serviços Hidráulicos
e pela Direcção do Grupo de Portos
de Huelva, em contacto com a Jun-

A POD" ALUNoS que em 1926 cursaram

o 7.· ano no Liceu de Faro
e que se reuniram em Lisboa num

almoço de confraternização, tive­
ram a gentileza de enviar um tele­
grama de saudação ao nosso direc­
tor, com desejos de melhoras, ama­
bílídade que agradecemos.

..

ASPECTOS TÉCNICOS DA
VITICULTURA ALGARVIA

por JOst FARINHA

VISftJDO 'PEL,A 'DEtECÆÇAO
DE CENSURA

nil

UM CONTERRÂNEO
FALA DA SUA ESTADIA EM PORTUGAL

é a maior riquezlII

por B. ,J. TORMAY CAUSA. DB CANSAÇO FÁCIL
,

O SY. Charles Bowman que permaneceu vários meses em Olhão
deu a um jornal da sua terra (Uniontown - E. U. A.) uma
entrevista em que exterioriza a sua simpatia por aquela vila e

pela 8ua gente com a qual volta a conviver no próximo mes.
Temos muito prazer em transcrever as suas impres8ões

BOM voltar a ver Charles Bowman.

Quem trabalha em posi­
ção forçada cansa-se

fàcil-Imente, porque os órgãos fi­
cam comprimidos e os mús­
culos sujeitos a esforços ex-

§
cessivos. O trabalho torna­
-se, assim, penoso e impro- Idutivo.

!;ii tem um modelo de saia
e jaqueta. da autoria de Cha­
Del, E' executado em lã tri­
cotada e' debruada com a

lã da blula.

É Há cerca de um ano que o sr. Bowman é um dos habitantes de Uniontown.
No passado mês de Abril ele partiu para fixar residência numa vila na

costa sul de Portugal, chamada Olhão. Fica na província do Algarve a cerca

de 5 milhas de Faro, a capital. 30.000
pessoas vivem aí. A grande indústria
é a pesca, com aproximadamente 20 fá­
bricas de conservas em actividade.
O clima é ideal, diz o sr. Bowman.

As praias' são lindas, as condições

.atmosfér�cas maravilhosas, excepto du­
rante o mêil de Dezembro, periodo bas­
tante 9À\1VO"¡¡. A motivo d.a. lIondiçõea

(OO'1lCM ntJ 9.• ptlgina),

LOTARIAS' E TOTOBOLA

CAMPI£O"
�. .,.,.

'_

"
'_ .'� '_

"
.

"
.. '.'.... .' '¡

A ex-ballarlDa sr.· GweDdolaD Nortb,
de Southwick, recorreu a este pro­
cel'o prático para traDsportor o .eu

mealDo, sem Dee••sldade de utilizar a.
mão •. Repare·•• que o Baco da. COID­

pra. é de maDufactura algarvia.• '

claro que a .eDbora IDgl.la aão ID­
v.atou aada'. lImllou-le .. copiar uma
prática ulada há IDllltoa .6culo._por
� po ...o. afrlcaDotI .¡;I_ldlnu•.

Procure trabalhar em po­
sição cómoda para evi­
tar mâl-esta,', fadiga e

desperdicio de energia.
.

SEMPRIõ •.�RÉMIOS: GRÂNO�� ::
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BELLATRIX

RUA 18 DE JUNHO, 21 - OLHAO

TELEF. 510

DO ALGARVE

CE.,
,

FARO
ENCARNAÇÃb VIEGAS

I-----------------------------------�

por

.

Carta para um amigo distante
Meu caro Mr. Frank Salles:
Que outra coisa se poderia esperar de si, senão o cumprimento da

promessa que me fizera em Abril último? Nós, eu e os rapazes, sabía­
mos que o cheque chegaria cedo ou tarde. Seria apenas uma questão de

oportunídade, Em meu nome e no dos internados do Instituto D. Fran­
cisco Gomes aceite a expressão do nosso reconhecimento. De resto eu
creio que quando o nosso «Times» lhe chegar à mão já deve ter em seu

poder a «mensagem» que quiseram endereçar-lhe os homens de amanhã'
do Instituto.
E nem o meu amigo imagina a

gratidão dos rapazes e quanto foi
recordado na festa do Natal que
eles tiveram na sua «casa». Calcule

que até tinham preparada uma es­

trondosa recepção de que eu seria
o alvo, claro que em sua represen­
tação, e como uma medonha noite
de chuva me afastou da festa não
se, isentaram de nos colocar nos

«píncaros da glória».
Claro que eu só poderia aceitar tais

homenagens em seu nome, pois que

tendo sido o meu amigo o cúnico» be­

nemérito da, Instituição os louvores a

outrem não cabem. Nós, ou seja o Jor­

nal do Algarve e eu, apenas ternos sido,

o veIculo da sua. bondade. E pena te­

rnos não poder continuar a sê-lo de ou­

tros concidadãos nossos espalhados pe­
las esete partidas do mundos.
E creio que o alegrará saber que a

Casa dos Rapazes irá ter a sua. ecasa

prôprfa». Assim o têm prometído as en­

tidades oficiais. Será urna coisa gran­

diosa, orçada em muitas centenas de
contos. A Dírecção do Instituto não se

tem poupado a esforços e acreditamos

que o seu presidente, o nosso amigo
Anibal Guerreiro, alcancarâa satisfação
de cver em pé» a obra que lhe tem

roubado muitas horas às suas activida­
des. Porque tem sido incansável merece

amplamente - ele e os rapazes - que

tudo não fique apenas nas promessas.
Mas como já se sabe que o Instftuto l

terá que centran com o seu quinhão
é esse de momento o problema maior A capital algarvia, que está sofrendo

da sua díreccão. À fé que os anima
um impulso deveras notável, dispõe de

" um novo restaurante, de cunho verda­
porém hã-de remover as montanhas da deiramente regional e com uma magní­
indiferença e quase acredito que muitos fica concepção em que a comodidade e

.

.

os elementos ornamentaís ae aliam nu..
seguírão o seu exemplo e que outros

ma feliz combinação. O restaurante
cheques hão-de surgir em Iibras, em

I «Solar das Canas» sítua-se na Rua 1.0
dólares e em todas as moedas, incluin- de I?ezembr� e é uma unidade apta a

_ . serVIr o turísmo algarvio.do <tostões». 'fodos nao seremos demais Ü Aos seus proprtetãrtos, 51'S. Rui Tei-
para auxiliar os nossos semelhantes;

! xeira
e Albertino Bota, formulamos as

seremos até de menos quando se trata maiores felicidades por este novo em-

dos pequeninos. " �
preendimento.

Pois bem, amigo Salles, creio que �
----------

jã dei noticias bastantes da <nossa» � ,----------1IIIiIII..Casa dos Rapazes. Tomei a liberdade

I
O 1 lide lhe escrever em ecarta aberta» para CC ��

que outros a leiam, e se quiserem ... me.-

ditem e respondam. Nós e Deus lhes Rua Batista Lopes, 13

agradecemos, decerto. FARO - ALGARVE
Reiterando-lhe os nossos agradeci-... PORTUGAL

mentos, esperamos sempre com prazer ,.. _
as suas eboaæ notícias e entretanto VOLTA A RECORDAR QUE A BASE
creia-me DE UMA ELEGANTE cTOILETTE.

Amigo muito gra.to É UMA BOA CINTA E UM BOM
SOUTIEN

[IIni[a [irórgita �e, loulé I
(CASA DE SAUDE) !

Ay. Jos6 �G Costat Menlha I
Telaf. 380 B. O U t É I

DIRECTOR elIMICO:

Dr. Manuel Soares Uabeçadas
CirurgIa

Dr. Diamantino D. Baltazar
[irargia das .ins • VIIS OrilArias

("Dlultal: 1." lí�.de d. c.d. mil

m BO I' T.Ielones J [Dn�DIt6�iD 13628!
.

.

1 IBSldlatlB mm

Dr. Armando Granadeiro
Ouvido., Nariz e Oarganta
(oDlol.&s: 2" líL.�1I d. (adII .il

LIS ID I' TIle111lS { [oD�Dlt6r.i1 323156
• liSI'lltll mm

Re.tau...ante reãional
elD Faro

Encarnaçllo Yiega.f

DE DESCONTO NAS
CINTAS • SOUTIENS
CAMISAS E COMBI­
NAÇÕES DE NYLON

CONTINUAM A CHEGAR MALHAS
INGLESAS

•

Uma roda completa de
lambreta dia 9 do corrente.

Entregar no Posto da Polícia
de Lagos ou a qualquer au­
'toridade. Gratíñca-se.

Perdeu-se em lagos DURAN�: o�oAlANÇO

VENCEM-SE
ou ALUGAM-SE

FILETAGEM ESTIVA (Salgados)
(Olhão) (Vile Real de S_"to Anlónio)

Dirigir a e.te jornal ao núm.ero 5.4.z.z

ElAI
,

.

'J ' , ,

\
Indic.,¡çÕe's I'\iI esc.a pri!lcipal Al

._---+-->+- RlCl1a

Pel)cel�

Fundo

Mar", de I"""",

',DISCRIMINADOR
I

DESLIGADO O I LIGADO
I DISCRIMINADOR •

I DESU GADO O I

DISCRIMINADOR DE FUNDOS ELAC

ASSISTtNCIA TitCNICA '_'O ALGARVE

DE

E Q U I PA M E N T O S D E L A Ei O R A,T Ó R IO. L D A •

RUA VIVEIRO MUNICIPAL, 5 - PORTlMA,O

ECHOMAT

BALEEIRA - SAGRES

TELEF.13

NECROLOGIA
Henrique Zarco. Palma

Faleceu, na. Mina de S. Domingos,
o sr. Henrique Zarcos Palma, de 85
anos casado com a sr.» D. Maria San­
tos Salvador Palma, pai das sr."" D.
Maria Zarcos Salvador Barão e D. Te­
resa Zarcos Salvador Guerreiro; sogro
dos srs. António 'Barão Martins e Dio­
nisio Rodrigues Guerreiro..
Era aposentado da firma Mason and

Barry, Ltd., onde, durante ,sessenta
e sete anos, exerceu a sua actividade,
sendo mais de 'quarenta como ¡nestre
das oficinas.

Tamb6m falec_:
Em FARO - colhido por um automó­

vel próximo de Tavira, o soldado-con­
dutor José Cabecinha Sousa Quintas,
de 22 anos, solteiro, natural de Faro,
filho do sr. Francisco do Carmo Cabeci­
nha e da sr.s D. Joaquina de Sousa
Quintas, residentes no Patacão.
Em LAGOS - em .consequência de

um acidente de viação, o sr. José An.­
tónio Bravo, de 36 anos, casado, do si­
tio da Ponte.
Em S. BARTOLOMEU DE MESSI­

NES - a sr.» D. Isabel Cabrita, viúva,
natural daquela povoação, de 97 anos,
que deixa 6 filhos, 17 netos, 29 bisnetos
e 15 trinetos.

. .

Em LISBOA - a sr.« D. Maria Otilia
Eusébio Coelho, de 52 anos, natural de
Estói, casada com o sr. Vasco Marques
Coelho, professor do Instituto António
Aurélio da Costa Ferreira, mãe da sr.«

D, Maria Margarida Eusébio Coelho
Murta Rebelo, casada com o sr. dr.
Fernando Silvestre 'Murta Rebelo, pro­
fessor do Colégio Militar, irmã da sr.v

D. Maria Adélia Eusébio da Silva Fer­
reira, casada com o sr. dr. António
Manuel da Silva Ferreira, e do sr.
Francisco Vicente Eusébio, casado ''Com
a sr.« D. Maria Celeste Eusébio e tia
dos srs. dr. António Manuel Eusébio
da Silva Ferreira e Francisco Manuel
Eusébio, oficial da Marinha 'Mercante.
- o sr. major Manuel Ricardo Guer­

reiro, de 86 anos, viúvo, natural de
Lagos, pai da sr.» D. Júlia Inácia. Pires
Guerreiro.

- a sr.» D. Maria Delfina, de 92 anos,
natural de Lagoa, viúva, mãe das sr."'
D. Maria dos Santos e Celeste dos
Santos.

..

-a sr.» D. Helena das Dores Mi­
moso, de 83 anos, natural de Silves,
viúva, mãe da sr.« D. Rita Mimoso da .

Encarnação e do sr. António Mimoso
da Encarnação.
- o sr. José Manuel da Costa Silva,

de 16 anos, natural de Portimão, filho
da sr.» D. Maria Francisca da Costa
Porto e do sr. Manuel dos Passos Por­
to, neto da sr.» D. 1\[aria Inácia da
Costa e do sr. Manuel Francisco Maria.
- a sr.» D. Francisca do Carmo

Mendes, natural de Faro, de 71 anos,
viúva.
- o sr. João Viegas do Adro, de 60

anos, industrial de calçado, natural
de Loulé, solteiro, filho da sr.» D. Isa­
bel da Piedade do Adro e do sr. Fran­
cisco' Viegas do Adro.
-a sr.» D. Gertrudes Maria de Sousa

Picanço Barroso, de 91 anos, natural
de Lagos, viúva, mãe das sr."· D. Her­
minia de Sousa Barroso Santana, D.
Marilia de Sousa Barroso e D. Irene,
Sousa Barroso.
- o sr. Joaquim José Leiria, de 83

anos, natural de Silves, escrivão de Di­
reito da comarca de Vila Franca de
Xira (aposentado), casado com a sr.»
D. Manuela Correia Mexia de Matos
Leiria, pai da sr.» D. Maria Manuela
de Matos Leiria Dantas de Matos e dos
srs. António Manuel, dr. Luís Joaquim,
José Alberto e Carlos Francisco de
Matos Leiria.
:_ o sr. João Gomes Rebelo, de 89

anos, natural de Olhão, proprietário,
viúvo, pai da sr.» D. Maria Adelina
Gomes Rebelo Modesto e do sr. João
Gomes Rebelo Júnior, sogro' do sr.
António Ribeiro Modesto e da sr.« D.
Maria Lopes do Ó Gomes Rebelo.
- a sr.» D. Germana Jorge Alves,

de 93 anos, viúva, natural de Portimão,
aVÓ da sr.» D. Celeste Roque.
- a sr.« D. Teresa de Jesus Oliveira,

de 81 anos, natural de Silves viúva,
mãe da sr." D. Maria Luisa 'Vicente
Oliveira Pires.

- a sr.« D. Mariana Guilhermina de
53 anos, natural de Loulé.

'

Em ALGÉS - a. s'r." D. Maria da En­
carnação Milheiro, de 80 anos natural
de Olhão, viúva, doméstica.

•

Em ANGRA DO HEROISMO - o sr.
José Correia da Ponte, comerciante,
natural de Lagoa.
Na BEIRA (Moçambique) - devido

a atropelamento, a sr.« D.' Maria Duar­
te Lopes Rio Coles, de 58 anos, natural
de Espiche (Lagos), casada com o sr.
Joaquim Pereira Rio Coles, carpintei­
ro do caminho de ferro daquela cidade.
Em VILA, MACHADO (Moçambique)

- devido a um acidente ferroviário o
sr. José Quadrato Vidal, de 58 ar{os,
de Faro, que vivia em Moçambique há
17 anos. casado com a sr.» D. Francisca
Lopes Vidal e pai das sr."· D. Maria
Lisete Cernadas e D. Maria Fernanda
Pinhel, ambas casadas com maquinis­
tas dos C. F. B.
As famIlias enlutadas apresenta "_,

tio Alo.,."e sentidos pêsames.

DE 13 A 20 DE JANEIRO

OlhmAo

"

Amador' do; Santo ..

Fi_ de Ca".o

A sr» D. Maria A.delaide Pereira de
Oampo« Monchique de Sousa, casaâa
com o sr. António Monchique de sousa
e filha da sr." D. Emília Adelaide Pe­
reira de Campos e do sr, Alfredo Cam­
pos Faisca, terminou o Curso de Assis­
tente Bocial com elevada cZassificaçtlo.

Partida. e clae8ad...
Em visita a seus filhos, estece a

passar a quadra festiva no Algarve,
acompanhada de seu marido, a nossa
comprovinciana sr." D. Custódia Neves
Glória Gomes.

D.. ",a1te.

Encontra-se doente a sr» D. Ana
Maria Balgueiro da Graça, filha do nos­

so assinante em Vila Real de Banto'
António, sr. Pedro da Graça.
= Na Clínica de B. Lucas, em Lisboa,
foi submetido a melindrosa intervençllo
cirúrgica o nosso colaborador sr, Firmi­
no Antónió Júnior, por cujas melho­
ras fazemos votos.
= No Hospital de Almada foi igual­
mente submetido a uma intervençllo
cirúrgica '0 nosso amigo er. António
José Barbosa Begura, cujo pronto res­
tabelecimento desejamos.

TRAINEIRAB:

Estrela do Sul .

Vandinha ..

Nova Clarinha
Oeste .

La Rose
Milita .

Noroeste
Briosa ...
Praia. Morena .

Estrela. de Maio . .

Pérola do Barlavento
Portugal 1. °
Biscaia
Lena .

Arrifana.
Belmonte

37.970$00
32.350$00
27.850$00
11.170$00
10.675$00
8.800$00
7.915$00
7.020$00
6.370$00
6.000$00
4.590$00
4.400$00
3.600$00
3.100$00
2.050$00
\800$00

175.660$00

António Roberto

Faleceu em Cacela. o sr. António Ro­
berto, de 73 anos, natural de Cacela,
casado com a sr.s D. Maria Teresa Ro­
berto, pai das sr."' D. Ilda do Nasci­
mento Roberto, casada com o sr. Antó­
nio Romão Francisco, D. Lucinda da
Encarnação Roberto, casada com o sr.

José Sares, D. Maria Bárbara Roberto,
casada com o sr. Eduardo dos Santos,
dos srs. António Roberto, casado com

a sr.» D. Manueia Sares, e José Tereso
Roberto.

Total

DE 14 A 20 DE JANEIRO

Quart_Ira

Artes diversas. . 81.567$00.
Fa.leceu o sr. Amador dos Santos, viú­

vo, de 88 anos, natural de Vila Real de
Santo António, pai das sr."' D. Maria
das Dores dos Santos e D. Angústia
dos Santos Viegas, sogro do sr. João
Viegas e avô das sr."' D. Carlota e

D. Almerinda e dos srs. António, João
e Manuel dos Santos Viegas.
Pessoa muito estimada, o seu fune­

ral foi muito concorrido.

o Jornal do Algarve
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na HÁVANH�,
Rua TI"Ófilo Braga.TIMTA$

O,SONAR

,
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Por conveniência urgente de serviço.
foram nomeados professores provisórios
da Escala. Industrial e Comercial dé
Faro, os srs. agente técnico llidio da
Piedade Luz, do 2.° grupo; D. Generosa
da. Cruz Viegas Mendonça e D. Maria
Helena Rosado da Cruz Marreiros Car­
deira, do 5. 0; António de Mascarenhas
Corte Real Graça Mira, do 6. 0; Amílcar
Quaresma de Almeida. e Leonel Rosa
dos Santos Agostinho, do 7.°; José

õ

e­
rõnímo Guerreiro, D. Dina Maria Chub­
binho Guerreiro, D. Maria de Lurdes
Manso Palha Ruivo Ferreira, dr." Ma­
ria Valentina Teixeira Gomes, D. Rosa
Ferreira da Silva Pessoa Baldinho, do
8.°; dr." Maria José de Almeida Jacin­
to dos Santos e Agostinho e Pedro José
Soares Ferreira, do 11.°.

IUllila
\.

Representantes = Agentes no Algarve:

Elec,trónica Marítima
Central doAlgarve, Lida
Rua D. Carlos I, 114-PORTIMÃO

Av. da República, 62_A - O L H Ã O

Rua Barata Salgueiro, 53-1.°

Telefone: 49122/3
ENSINO NO ALGARVE
Técnico

LISBOA-2

(Outros Agentes em: SESIMBRA, SETÚBAL, PENICHE,
NAZARÉ, AVEIRO e MATOSINHOS)



JORNAL 1DO ALGARVE

-PIINORII/JII'CII
COM A COLABORAÇIO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

/

A SH�LL tM TODA A
PARTt DO MUNDO

Têm especial significado as pala­
vras: '« A Shell está em toda a parte».
De facto, a Organiiação Shell está es­

tabelecida em mais de 100 países, As­
sim, o Serviço de Aviação Shell tra­
balha em mais de 1000 aeroportos;
um' navio poderá receber combustíveis
Shell em 350 portos do mundo; e no

que diz respeito aos grandes clientes
internacionais, como os construtores
de' barragens e as centrais eléctricas,
toda a assistência lhes' é prestada; se

solicitada.
.

Um avião comercial, voando de

Kuala Lumpur para Londres, faz de­

certo escala em Colombo, Bombaim,
Barein, Istambul e Roma, Aterra, por­
tanto, em seis países diferentes, para
receber e largar 'Passageiros e, quando
é necessãrío, para se abastecer de com­

bustível. Em cada paragem, o equipa­
mento apropriado para esses abaste­
cimentos (tendo em conta os diversos

tipos de. avião) tem de estar disponí­
vel-logo que' o aparelho toca na pista.
Seja qual for a distância que o com­

bustível tiver de percorrer desde a re­

finaria -e seja qual for a forma de
transporte utilizado, no momento em

que dá entrada no avião deve obede­

cer estrictamente a uma série rígida
de especificações e estar livre de todas
e quaisquer impurezas.
Habitualmente, uma companhia de

navegação aérea negoceia um contrato

para os seus abastecimentos interna­
cionais com uma organização multi­
-nacional, tal como a Shell. As condi­

ções de tal contrato resultam da ínti-.
ma e. pormenorizada cooperação .entre
a Divisão de Aviação da Shell Inter­
national em Londres e as companhias
distribuidoras do Grupo em todos os

países onde·a companhia de navega­

ção aérea exerce as suas actividades.
Mas o contrato propriamente é entre
a companhia de aviação e a compa­
nhia. do .Grupo cujas operações se

efectuam no país onde aquela tem a

sua sede. Por exemplo, as necessidades
em escala mundialda K. L:M., Reais'
Linhas Aéreas Holandesas, são cober-·
tas por um contrato com a Shell Ne­
derland Verkoopmaatschappij.
O maior contrato jamais feito-com

um consumidor por uma: companhia
do Grupo é o acordo em vigor com a

B. O. A. C. Os combustíveis e os lu­
brificantes são entregues pelo Serviço
de Aviação Shell a aviõesde proprie­
dade da B. O; .A.' G. -e das suas com­

panhias associadas em cerca de 120
aeroportos em todos os continentes do
Mundo.
A 'Shell fornece mais de 200 das

companhias aéreas do Mundo e o ser­

viço de Aviação Shell dispõe de equi­
pamento em mais de 1.000 aeroportos.
Além de combustíveis e óleos para
motor, fornecem-se trinta outros pro­
dutos especiais de aviação, incluindo
óleos hidráulicos, óleos para ínstru­
mentos, massas lubrificantes para alta
e baixa temperatura, preventivos con­

tf¡i a corrosão e fluidos descongelan­
tes.
As companhias do Grupo oferecem

aos armadores a mais completa cadeia
de estações de bancas no mundo, com
serviços de abastecimento em mais de
350 portos, espalhados por mais países
do que os de qualquer concorrente.
Entre os mais irnportantes portos abas­
tecedores de' bancas, Curaçao, Aderi,
Singapura e Las Palmas vêm logo ao

principio da lista.
A experiência adquirida com a ope­

ração dos navios-tanques Shell - a

maior frota individual do mundo,
composta de navios de· todos os ta­
manhos e tipos de propulsão - colo­

. ca as companhias do Grupo numa po­
sição' particularmente vantajosa para
oferecerem pareceres técnicos a arma-

dores, . _.

À volta de' 80%' do comércio' de
bancas das companhias do Grupo é
coberto por contratos emitidos em no-

me da Shell International Petroleum vil que constroem estradas, barragens,
Company. A maior parte desse negó- portos, etc., e que se dedicam a traba­
cio é atribuído às companhias distri- lhos em diferentes países.
buidoras que entregam as bancas, fi- Se um governo resolve empenhar-se
cando assim a fazer parte do negócio num projecto hidroeléctrico de vulto,
global dá companhia distribuidora em como o de Cambambe, em Angola, ou
questão. Deste modo o -armador tem nas Snowy Mountains, na Austrália,
a vantagem de poder assinar um único' ou na construção de um grande aero­

contrato que abrangerá todas as suas porto, como em Kuala Lumpur, ou

necessidades previstas em ambos os numa barragem, como em Shek Pik
hemisférios. em Hong Kong, estas realizações ge-
Estes contratos cobrem uma extensa ralmente transformam-se em neg6cios

gama de clientes, desde as grandes internacionais. Nos países em desen­

companhias de navegação com carrei- volvimento uma grande parte do di­
.
ras regulares até .a cargueiros de via- nheiro que é necessário para um em­

gens irregulares, e mesmo pequenos preendimento tem de ser obtido por
navios. � motor. Oitenta por cento do meio de empréstimos de entidades ex­

negócio das companhias do Grupo é teriores, do Banco Mundial ou de ou­

em óleos combustíveis de um ou outro tros governos, e o contrato para a rea­

tipo. Outrora, o óleo combustível era lização do projecto será posto a um

apenas usado' em navios a vapor, ao concurso internacional. No caso dum

passo que os barcos a motor consu- grande empreendimento poderá chegar
miam dieseL' Contudo, hoje, embora a sessenta o número de empreiteiros,
a percentagem dos navios a motor es- de diversas nacionalidades, que con­

teja em contínuo aumento, há uma· c-orrem.

Um navio abastec:endo·se de c:ombustível Shell
.

em Gibraltar

crescente procura de 6leo combustível,
visto que ot barcos a motor de qual­
quer tamanho razoável, contruídos

presentemente, destinam-se a navegar,

não com combustível diesel para na­

vegação, mas a combustível para cal­

deíra,
. Os diversos armadores têm necessi­

dades muito diferentes e a procura vai
desde o óleo -combustível muito fino
de, digamos, 250 segundos de viscosi­
dade até ao óleo combustível realmen­
te pesado que vai até 3.500 segundos
de viscosidade. Esta gama de necessi­

dades é satisfeita por meio de equipa­
mento de mistura, largamente utiliza­
do, nas instalações de bancas dá Shell,
que lhes permite entregar um combus­

tível "feito à medida» com a viscosi­
dade que se pretendo.
Uma outra faceta das vendas inter­

nacionais implica, não um contrato in­
ternacional mas um contrato local en­
tre uma companhia distribuidora do

Grupo e um cliente internacional para
o fornecimento de uma gama de pro­
dutos de que este necessita para 'con­
sumo local. Estes clientes ou são com­

panhias industriais que estão desen­
volvendo as suas actividades no ultra­
mar sob a forma de novas fábricas e

Instalações, tal como siderurgia, ,fábri­
ca de cimento e de têxteis, etc., ou en­

tão são empreiteiros de construção ei-

Em virtude de um grupo Royal
Dusch/Shell exercer as suas actividades
em praticamente todos os países do
mundo, as companhias do Grupo em

conjunto com os Escrit6rios Centrais,
encontram-se excepcionalmente bem
preparadas para dar um parecer e

prestar informações sobre as condições
e problemas locais onde quer que a

nova obra se vai realizar.

* **

O Empire State, considerado há
anos o mais alto edifício do Mundo,
com seus 442 metros, vai agora ser
destronado por uma outra construção,
em Berlim, com 1.250 metros.

* * *

Jacques Charrier conseguiu, ao mes­

mo tempo, esquecer Brigitte Bardot e

dar um golpe financeiro certo. Casou­
-se com France 'Dreyfus, de 20 anos,

que pertence a uma das seis famílias
mais ricas do Mundo.

* **

Invenção russa: comprimidos de
chá, que se diluem, instantáneamente,
em água fervida. Cada pilula contém,
além do chá, as necessárias doses de
açúcar e de limão.

* * *

O famoso Yehudi Menuhim está de­
solado: o seu violino Stradivarius par­
tiu-se ao meio, de súbito, sem que
houvesse sofrido qualquer pancada. O
estranho facto aconteceu em Montreal,
durante a execução de um concerto de
Brahms.

* * *

Jeremy
Bentham

o homem que está
enterrado com

. beça entre os

a ca­

pés
Quem inicie a frequência da Uni­

versidade de Londres terá ocasião dé

apanhar um bom susto ou, se for mais
fleumático, de esboçar um sorriso

"snob»: com efeito, é muito possível
que uma das "pessoas» com quem terá

de travar conhecimento seja o "estra­

nho cavalheiro» cuja cabeça repousa

entre os pés .

Trata-se de uma [igura mumificada,
vestida a rigor e com requintes de ja­
notismo, de bengala à moda (de en­

tão} e a 'cabeça displicentemente colo­

cada entre os coturnos. Não é possível
que o sumido "prazer em conhecer»

do iniciado perante tão peculiar cava­

lheiro suscite da parte deste sequer um

enfadado acenar de cabeça. Pois o sr.

Jeremy Bentham já se encontra «habi­

tuodo» a este cerimonial há cento e

trinta e dois anos; mais propriamente:
desde 1832, altura em que, despedin­
do-se dos mortais, faleceu pactjica­
mente e foi fazer companhia aos seus

maiores.

Ao morrer deixou escrito que queria
ser visto com o que de melhor houves­

se, que lhe colocassem a cabeça entre

os pés, o embalsamassem muito bem

embalsamado e nunca mais se atreves­

sem a mudá-lo do confortável caixão ..

Este senhor não era, porém, (im ex-'

cêntrico. De forma alguma! O seu de­
seja era naturalíssimo. De resto, foi
um dos mais brilhantes pensadores do

pragmatismo inglês, filósofo,' [uriscon­
sulto, historiador e sociólogo.
A chave da sua filosofia politica

traduzia-se em proporcionar, "a maiori[elicidade ao maior número de pes-

.
soas». Louco é 'que não era.

..................¡" ��'•••..,. "" ,,¡e,,¡-;. ..

Modelo 'em lã Prínc:ipe de Gales para o Invelrn'�

ANEDOTAS
mâsica '

daço de carne com um quilo setecen-.
tas e vinte gramas!
O cortador; filósofo e acostumado

às exigências mais cretinas da clien­
tela, corta um pedaço. de carne, que
pesa um quilo e novecentas gramas -.
- Ainda não atingiu o peso que

quera! - exclama a diente.
. E em pesadelas sucessivas o. corta-.

dor consegue, finalmente, o quilo sete-
,

centas e vinte gramas. Pergunta estão: '

.
- Quer levar ou pre/ere que mande.

;

'a casa?
,

,

_ Nem uma coisa nem outra, muito.
'obrigado .. É que estou a fazer dieta;
perdi já um quilo setecentas f! vinte
gramas e queria ver o que isso repre­
sentava em carne exactamente!

'" * '"

Num hospital de loucos; 'um deles
diz ao outro:

.

- Cuidado eam esse bloco de ei­
'flenta!

.................-••.- -.-. ;.-. .,.•••
- - -r" - Porquê?

-r-r- Então não vês que está armado!' .

Eugénio mora num prédio de pa­
redes muito delgadas. Nesse dia, pqr
volta das duas da manhã, põe a fun­
cionar o gira-discos.
Ouve bater à porta, vai abrir e vê-se

diante do filho do vizinho, que lhe
diz:
- Minha mãe manda perguntar, se

nos podia emprestar o gira-discos.

S... palavras

f Durante a CODstrução da barragem do Kariba. um c:amião

tenqu. der Sh.ll qu•• com multoB outro. da DOlaQ organl­
, zil�ao. aBlegura o abastec:imento d. c:ombustiveis

Flashes» do Mundo
Novo brinquedo americano: uma o célebre actor Henri Fonda: «É um

miniatura do avião «U-2», munida de .homem bastante infeliz. Basta dizer
câmara fotográfica que, em voo, bate que está com 57 anos de idade e sõ­
dezasseis iotografias. zinho, depois' de ter sido cesado qua­

tro vezes•.

- Porquê? Querem ouvir
a esta hora?

.

- Não. Queremorâermir,

a um

* '" '"

Num barbeiro, o cliente fala com o

patrão. Este, quase completamente
calvó, recomenda-lhe um produto {na­
ravilhoso contra a queda do cabelo.

- Mas, se essa loção faz crescer

o cabelo, porque não a usa o senhor?
- Eri exptico-lhe: asseguro a vendá

do produto com o meu empregado.
Veja que bela cabeleira que ele tem.

Pois bem!' Eu represento o estado da

cabeça antes do tratamento e ele

depois.
* ••

¿

Uma dama entra no talho toda sor­

ridente.
- Queria que me cortasse um pe-

***

Num combóio de subúrbi�, quevai
cheio, um cavalheiro que está a· su­

portar o peso de uma senhora idosa
e gordlssima exclamou:
_ Muito lhe agradecia que não me

empurrasse dessa maneira!
'

- 'Por .amor de Deus _. replica a

dama. - Não estou a empurrá-lo..
Apenas respiro fundo!

***

cavalheiro perguntaUm

'-�'­

��-_--�� �-:-� .��
- ----�-_.-....-='-�-

amigo:
- Disseram-me que desististe. de te· '.

associar 'ao Filipe. Porquê?
_ Percebi que era mais esperto do.

que eu!
_ Porquê?
_ Calcula que estava noivo da mi,

nha mulher e desfez o noivado!
***

Um iornalisia americano inquiriu'
de Groucho Marx o que gostaria de
ser se não fosse ele próprio. o. artista
respondeu, com um ar modesto..
- Nada de especial. Um simples

sabonete!
E acrescentou:
_ N«. �lfnheirlt aa Brigitte Bardot,

el.r.!
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GARANTIA TELTEX POR UM ANO

PREÇO FIXO: '95$00
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As construções no chamado Cordão
Litoral da Ria de Faro

(•.,.......... z» ."..) conta quanto a ptlriodiciàaàe, que

fl'l'at;OO� para indicar um moV'imen- se manifeata coa noaaos olhos em

to ae co�as. aspectos que vão deade o aimplea
No primeiro CaB01 a ea;pectar;ão riçado da superfície do mar até

:¡,uulto'; da ideia que temos da à vaga cavada. 1íl evidente que, no

.definição àe «ilha�, definição que final, o que conta é o efeito da con­

.. t4 muito longe de servir aquilo jugagOO maia ou menos rítmica

aq". B. àG o ftO'lne d8 �ilha de de todas estas aoções, Parece que,

'aro�; Beria mais próprio que se a tend6ncig. geral da duna que aerve

ela8siJicaBlltJ ute acidente geográ,- d. protecção àa águas interiorea

fico como uma <reBtinga�.
- as da ria � 6 a de prolongar-ae

No segfl,ndo caso, o termo «mi- para leate.

grar;ão) aplica-se aos movimentos Quanto ao problema fundamental
doa eere« vivos, e, ainda assim é das construções em qualquer ponto
·preciso que esses sere. sejam livres I desta fa�a do .litoral destacada da

moa seua movimentos deslocando- terra firme, Julgamos que tudo

�IS. nas dirtlcções 6 'sentidos que pode ser autorizado, mas a título

mata lhes apettlcer. j'ulgamos, por- precário, isto é, e .s?bretudo, sem

tanto, e .m especial neste último qualq!-'tJr responaab�M�d!3 para .as
f:aBÓ, qu•. se iorça um pauco 'a a�toTld�e�. c�nceaa.onar,as das .�­
fWtp gentlrcdizando fl,m termo que, dl8pensavels llcençaa de construç�o
oeentVicamente, tem o seu signifi- nem sequer a. de exe�tar qua,�­
eaào próprio bem assente e por qUtJr obras atlnente� a protecç_ao
tod08 aceUe; a gentlralização refe- ou segurant;a. �e tala construçõee
·rida pode induzir em erro. contra. aa capnch0!l .d:.0s elementoa

Que n08 lembre no último quar-
naturala. Eata opm'lao nada tem

,., do século XIX e ainda no pri- que ver com os eatudos de carácter

mdro quart�l do �éculo XX, quan- ge;al que, ctJrt�mente,. estão a ser

do 6e eBtudava CI Gorografia de f�.tos po:c e?lt.�de_. idónea, com

Portugal, e 'neste comp6ndio 86 re- 'VISta,.senaa a -,maçao, pe!o .menos
leriam 08 ocidentes geológicos da à ractonaliz�çao d� tendencIa na­

GOBta de Portugal, aprendia-Be que tural no desenvolmmento da �un�.
aa cOBta do Algarve havia aB ilhas Para ae ter u�a pequena ,de$a

da Barreta da- Gulatra da Armo- de como é complIcado o problema
$i(¡ • de Tdmra' tistes �cidente8 ti- e não menoa intricada a sotuçõo,
nham � was 'limitaQões, ou con- permitimo-noa apreaentar apenas
Irontar;õe8., por oeste é por leate, um pequ�no porme,!,or,.e de [orma
pelo modo que Begue: a ilha da eaquemátlca, à maIs SImples poa­
Barreta tJra limitadQ a oeate' pela Bivel� que Be enquadra na oceano­

barra do An'cOO, a leate pela barra grafia pura; para tal, podemoa to­

do Bispo ou daB Gafanhotos (aqui �ar p;ara exemplo, no terreno, a

"e abri" a barra nova); a ilha da dIta «ilha de Faro"»: «Be, durante
Cúlatra começava nesta última bar- um certo tempo, e. g. um ano, aa

:ra • por leste limitava a balTa Ve- vent08 predominarem dos dois qua­
lha (entre eata barra iii a da Armo- drantes de NE e NW, gera-ae, a

aa havia 1I.m ba� - o Gabeço part!r. da praia, uma corrente 8U­

dos Mortos - que encobria ou dea- perfictal da_ terra para omar; como

cobria a partir de meia maré de compe�açao aparece, quaae que

MWhente ou de vazante respectiva- de aegulda, uma corrente profunda
mente' actualmente a barra· Velha do mar para terra, corrente que
estei f�chaàa e esttl baixio faz par- tr� consigo, e para a p:a1.a, aa de­

,. da Uha da GUlatra), a aeguir tTlt?S do fundo d� mtstura. com

"Rha a barra da Armona· que logo arem. Acreace a. c,:cunstânc,� de,
_na sua entrada se bifurcava� dando neBte CaBO, � própr,o �ento aJu�ar
t;rigem a dois canais: um que pas- a acumulaçao da arel� na, prata;
eava junto da ponta da ilha da Ar- por outro lado, como nao ha torve­

mona - a barra da Armona pró).
¡niamtlnte dita - e outro conheci­
do pelo nome de Lavagem de B.
Lourenço; a ilha da \Armona ea­

Jendia-BB para le8te até à barra da
Fuseta, 6, finalmente, apóa esta
.wl�ão de continuidade da duna
lo litoral algarviO, vinha a ilha de
Tavira que se terminava a leBte na

.•arra dB Gacela.
Desta reaenha geográfica se pode

;nferir quai8 stlriam aa ace8aos às

.guas interiores que constituem a

ria de Faro, que, 8e não estamos em

,,-ro; se esten4ia deade aB proximi­
àade8 de Ludo a oeste, até Gacela,
B leste; deate modo tínhamos: a I�arra do Ancão, a do Bispo (de
.tiZização muito contingente, vis­
to {lile 8Ó stJTvia às pequenaa ca­

rDOa" e, ainda assim, _tJra preciao
� aB condiçõea meteorológicas 6

àa condições de mar a6 conjugas­
.em no melhor stlntiào, porque,
doutro modo ficava reduzida a um

/jo de água}, a barra Velha, a bar­
ra da Fuaeta, 6, por último, a de
Gacela. Este era o aspecto geográ­
fico da costa do Algarve, pràtica­
mente deade Quarteira, na coata,
aM ao lritio da Fábrica um pouco
• oeste do Forte de Gacela.

Oom a abertura da barra Nova,
• servir Q porto comum de Faro­

"'()lhão, e a abtirtura da barra de
Tavira - obras artificiaia - os

_leitos do procea8'Ua natural foram
grandemente alttJradoa (ede que
maneira}), ne8te8 últimoa quarenta
Mnas, e" para mais, no pior aentido,
�nto aoa re8'Ultadoa obtidos' com'

I• construção daquelaa duas obras
-

de arte; porque, aiém ão mats, as'
Mvegações que tais acesaos permi­
:fem e�tão muito longe de corres­

wonder (J() que a6 pretendia.
Depoia de8ta pequtlna digreaaão

que, aparentemente, n08 arredou

.-aquilo a que vieramos, voltemos
so que imprópriamente se chama
«<ilha de Faro». e ao �cavalo de
batalha»-daB-conatruções que-nela I

,
_ encontram implantadas, noutras
(lUe a. deseja construir, e, do mea­

m<> modo para aa outroa acidenfell

que aão realmente ilhas.
. A ¡;feapeito da alteração nos efei­

'to8 da àcção natural, eata continua,
persiste t subsiste como um inte­
gral doa dois factorea base, um de
:natureza eólica, outro de natureza

lIleptúnica. O primeiro, por Bi, e

'IJar ptJr'odos anuais, representa-se
por um �omatório (composição de

direcções, aentidos e intensidades
de ventoa); enquanto o aegundo a6

manifesta, ainda dentro do meamo

perlodo, pelo Ifomatório (composi­
,00 dos movimentoa das águas:
periódicos (correntes de maré) ,
aperiódicos (correntea provocadas
71ela acção do vento ao incidir di­
rectamente na 8'UptJrfície, e, por
reflexo, nas camadas 8'Ubjacentea)
@ mowmento de turbulência, ainda
pr&'f)liiCMO pelo (Dento, ,que pouco

linho da água junto da praia o pro­
cea8U1I de acumulação realiza-ae
com �m certo eoseeüo e em termos
de consiat6ncia. Neate siatema de
ventos a duna avança para o mar.

Be os ventoa predominantea fo­
rem dos quadrantea de BE e BW,
o proceaaua oceanográfico é aproxi­
madamente oposto ao que acabou
de referir-se: Aa correntes auperfi­
ciiti8 veri/icam-se do mar para ter­

ra, a corrente profunda é agora
da terra para o mar, há torvelinho
de águas junto da praia, torvelinho
que faz destacar a areia, assim
contribuindo para tornar mais in­
tensa Il erosão que, aó por si, já era

provocada pela corrente; neste caso

não há a compensação de arrasta­
mento de areia para a praia, leva­
daa directamente pelo vento, antea
pelo contrário a duna vai alargar­
-se no aentido da contra-costa».
Este é o eaquema que {te põe à

obaervação e exame de v. sr, direc­

tor, não lhe aendo difícil concluir,
julgamoa nóa, que as coia� não
são tão simples como à primeira
viata se noa antolham.
Poãemoe acrescentor que, neete

esquema,. consideramos única e

excluaivamente a duna, nua e crua,
sem mais qualquer outro acidente,
ou natural (arvoredo, por exem­
plo) ou artificial' (casas, muros,
etc.) a sobrepor-se à duna; ae as-

8im foese a complicação do proble­
ma aumentava, quando menos por­
que, no proceaaua oceanográfico, já
haveria que considerar mai§ esses

elementoa. Numa primeira aproxi­
mação e sem nos considerarmos
muito atrevidos, pode muito bem
admitir-ae que as alterações pro­
vocadas por aqueles pormenorea ar­

tifidaia, para o caso especial da
«ilha de Faro», seriam no pior
sentido.

.
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Por MANUEL. GEIPIlIALCO

UM LACOBRIGENSE QUE HONRA
A SUA TERRA - Em vésperas do Na­
tal, à noitinha, subindo vagarosamente
o Chiado da nossa capital, olhando des­
lumbrado as montras dos estabeleci­
mentos, em dado momento fiquei im­
pressionado. É que, eu, estava vendo
ali na minha frente, urna fotografia
do CelestinO Costa - aquele moco ar­

tista que eu conheco desde pequeno,
quando ele ainda com poucos anos de
idade, manejando o seu pequeno har­
mónio. mais pesado do que ele. nos

deliciava coin as suas músicas, fazen,.
do-nos antever o grande ..artista que vi­
ria a ser.
De facto. assim aconteceu. E o lieu

retrato ali estava exposto na montra da
«Discoteca Universal» ao lado de
grandes e conhecido» artistas da Mú­
sica e do Teatro.
Celestino Costa (Tino Costa), tem

actuado no Teatro Capitólio. ao lado
dos melhores a.z;tistas da capital e tem
gravado alguns' discos. É um jovem ar­
tista de harmónio, que val triunfando,
dia após dia, honrando assim a 'terra
onde nasceu.

.que está sendo reparada na antiga
Tr.avessa do Paco e, segundo se de­
preende, val agora receber o nome de
rua... não sabemos de quem.

VANDALOS À SOLTA - Uma noite
destas, por volta das 20 horas, áo de­
sembocarmos da rua Professor Luis
de Azevedo para a do Almirante Cân­
dido dos Reis, assistimos· a uma cena
muito grave:
Um bando de maltezes dos seus 17

a 19 anos, estava agrupado do lado� da
parede daquele cru,zamento. Nisto, uma

rapariguita dos seus 14 ou 15 anos, que
cruza frente daquela malta,. muito sos­

segada e apressadamente para a rua de
Gil vicente ..•
Em dado momento, alguns miseráveis

daquele grupo rompem com uns pala­
vrões de tal ordem ofensivos à moral,
que senti uma ânsia enorme de os cas­

tigar severamente. Não podendo conter
a onda de indignacão que em mim se

formou, perguntei ao dito' grupo:
- Se vocês ouvissem dizer tais pala­

vras às vossas irmãs, gostariam? !
Muitos deles calaram-se, mas alguns

galhofaram da minha intervenção. Foi
preciso ajustar contas com um deles...
enquanto os restantes debandavam rua

abaixo, disparatando ofensivamente de
largo.
Três soldados que subiam a ladeira

atiram-se a eles, censurando àspera-,
mente a sua má'accão. .

Valentes e briosos militares que, além
de saberem cumprir com os seus eleva­
dos deveres, também não podem es­

quecer os seus deveres de bons cida.­
dãos, coadjuvando na defesa d:¡. digni­
dade da mulher!

AS ARVORES DA AVENIDA - Ago­
ra que se aproxima a época de cuidar
da limpeza do arvoredo, que os dim­
padores:. fazem manejar os serrotes e

tesouras, descarrega,ndo as' árvores dos
ramos que lhes são prejudiciais, não
seria boa ideia fazer com que alguns
limpadores fizessem o mesmo ali na­

quelas arvorezinhas da nossa avenida?
Da forma como se encontram. causam

dó e é pena deixar-se atrofiar o seu

desenvolvimento, o que só prejudica o

aspecto florescente da Avenida e da
cidade.

' .

E, já agora, sempre lembramos uma
coisa: como na nossa cidade apenas I

há
um jardim pequenino, com ·mela"dúzia
de 'bancos, não seria óptimo alguém
competente determinar a montagem de
bancos ao longo da Avenida, destinados
ao descanso do público que passeia na­
quele local?
Como a cidade em peso tiCaria grata

a essa entidade que proporcionasse aos

lacobrlgenses semelhante melhoramen­
to!

É UM VELHO COSTUME... PODE
CONTINUAR! - Há pouco chegou ao

meu conhecimento que determinada
mulher (a qual era o único amparo de
seu marido, pobre aleijado das pernas,
por desastre no trabalho, andando ago­
ra. num carrinho próprio aos parallti­
cos e vivendo da caridade pública),
vindo do seu trabalho foi atingida no

pelto por uma pequena bola de borra­
cha, com que alguns garotos jogavam
em plena rua. A pobre mulher contor-

AcçAO DOS VADIOS ... __ A nossa ceu-se e esfregou com a m.ão um dos
atencão tol há dias chamada para to- seis magoados ... A dor esfriou e ela lá
marmos nota da destrulcão de um ban- se foi a caminho de sua casa. enquanto
co público ali na antiga Praca da Re- a garotada continuava pontapeando a

pública, por «meninos engracados». Fo- bola.
mos ver com os nossos próprios' olhos. Algum tempo depois, a Infeliz mulher
Realmente só de pessoas muito mal começou por se sentir mal daquele pel­

formadas semelhante accão destruidora to. Foi ao médico da Caixa de Prevldên­
seria possivel! E é assim que esses pés- cia, quando mais se apercebeu que a

simos lacobrigenses desejam colaborar sua saúde não ia nada bem.
com os homens de espirito elevado que

.

Tarde demais, ou fosse porque tosse,
nesta hora grave em que todos os por- talvez porque se tratasse de um

tugueses se encontram, procuram debe- ci7'1'O dos mais perigosos, o tratamento
lar o mal que nos afecta? de nada lhe serviu e a pobre morreu

Pois 'partiram grossaS travessas de gemendo o mais atroz sofrimento, del­
madeira de dois bancos, destinados ao 'xando o pobre marido entregue ao vil

público! destino deste mundo!
Não há dúvida que a Policia faz mu!,. E a garotada, essa, continua jogando

ta falta em Lagos ... para melhor e mais a sua bola, inconsciente do que a sua

fàcilmente meter .D&..Jlevida ordAm �l!t�l! accão !l0ssa llrov0Cl!r. �t_<!! e!lq.llanto

! perniciosoS vadios noctivagos I
muitos InconSCIenteS, aos grandes, voci-

.

..
.

teram justificativamente:
OS NOMES DAS RUAS - Satistaz- - Il: costume... sempre tol assim: em

-nos ver os operários da. Câmara' na todas as terras se joga à bola nas

reparacão das placas com o nome das ruas... Em toda a parte hã lixo nas
ruas da cidade, as quais estavam já ruas ... Em todas as cidades os cães' va-
multo danificadas, em parte. gueiam nas ruas ...
Mas não achamos graca alguma em Mas, eu, perante semelhante justlfl.-

ver uma dessas placas espicacada pelas cacão, direi:
pedradas do rapazio endiabrado, a quem - Pois, sim... mas só em Lagos i
tudo serve de alvo para as suas brln- que não há Policia... para meter nos
cadeiras. Foi. o .que· ªconteceU- com-a-. eixoa- tanto atrev!do!

[âmara Muni[ilOI �� 'Vila R�al �� �anm Int�nio
AV I S C

Faz-se público que esta Câmara Municipal recebe propos�
tas até às 15 horas do dia 8 de Fevereiro do corrente ano,

para o fornecimento de um veiculo automóvel pára 1.500 qui­
los de carga útil, a gasolina, destinado ao transporte de carnes.

�. condições de concurso encontram-se patentes na respec­
tiva Secretaria, podendo ser consultadas ou. adquiridas por
qualquer interessado.

Vila Real de Santo António, 12 de Janeiro de 1965.
O Presidente da Câmara,

'

JO.1.O BARROSO GOMES. SANCHES

�..

.�_:::- �

RETAL-"'OS
S ABEMOB que lie desloca dentro às

.

dias ao Algarve essa extraordindriG
figura de governante e de técnico qUB
é o 1Ir. eng. Arantes e Oliveira. distin­
to ministro das Obras Públicas. N(Jo

seri� ocasião das autoridades locais di­

ligenciarem para que B .. Ex.· (ncluísse

no seu programa uma visita 4 Fuseta,
a fim de observar as obras em curso

há tanto tempo e para abertura do de­
sejado canàl de aoessot Uma visita ql,te
(Jlém de altamente honrosa para a Fu­
seta, estamos certos lhe sería dum prés­
timo muito valioso.

A Rua da Boavista - uma das maia'
tfpicas artérias desta !reguesia - e
uma ratoeira para muitos automobilis­
tas que desconhecem o seu piso. Como
é sabido o encontro entre aquela arté- \
ria e a Rua Dr. Oliveira Balazar é feito
através de uma série de degraus que
vedam o trdnsito a autom6veis. Tem

acontecido que muitos automobilistas
s6 dão pelo facto quase quando os alu­

didos degraus·surgem. Felizmente que
até hoie nao se registou qualquer act­
dente de que tenhamos conhecimento.
Mas l.ulgamos que a coisa se poderia
resolver com a colooação d(Js devidas

chapas de sinalizaço.o junto das antigas
escolas. Um aviso aos incautos e um

avolumar de culpas para os audooiosoll
seria entre outras uma das finaliàaãea
dessa chapa.

I
Um nosso assinante lamentava há

dias e

.

com justificada raeão que a

estação ferroviária da Fuseta n(Jo dis­

pusesse de telefone. O grande' trdfego
mais de mercadorias que ali se verifica
(oe passageiros como é sabido continua­
ro.o. como é 6bvio e 'a despeito das in­

tempéries a que 68"to.o sujeitos, prefe­
rindo o apeadeiro de Fuseta A) e a

distancia a que se 8itua da localidade
justificam na integra que ali existisse
um posto público telef6nico. B um carro

de praça que se deseja chamar, um

pedido de informaço.o que oom urgen­
cia se necessita, enfim uma vasta gama
de serviços que impÕe às" entidades
competentes pensarem a sério na colo­
caçO.o de uma cabina telef6nica n(J esta-
ção ferrovidria.

.

Quando surgirá a tiio desejada urba.
nizaço.o da parte final da Rua Germàno
Rolo.o, Uma obr(J, que quase se resume

4 pavimentaço.o do final do troço e que
viria provocar um evidente -. desconges­
tionamento do trdnsito na Rua Dr. Oíi­
veira Balazar. Ao sr. presidente do Mu­
nicípio cuja boa vontade muito noa

apraz registqr
-

endereçàmoa esta útil e

vantajolia sugelit(lo.
.TOAO LEAL

Trespassa-se
l3azar Avenida,. Vila

I<ea. dQ Santv Ant(mic,
,¡tuadc na rua princi-
pal di) vila.

'

QUALQUER
PROBLEMA DE BELEZA

TfM SOLUÇÃO
ÇRAÇAS AO$ MARA.

YILHOSOS PRODUTOS
f T�ATAMENTOS Of

Prédi(f- Vende-se
� pi�()s, (:vm frentes

para as �uas [)r. Tel>filv
EraBa e da ()rin(:e�a,
em Vila I<eal de lanto
Ánt(mi().
[)ir.i(lir-�e av n.o cj.l¡j8

deste Jvrnal.

Empregados
[)e £opa, bah:ãc e mC2-

�a predsam-se.
Café ()u?anc -l.4G()J.
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Dr:fr:ND� 'fl S�UDr:! CarDaval elll Loulé
A·lerta, Caros Leitores,
Corram todos, num s6 pé,
Para a «BIJtalhy, de Flores»

Do Carnaval de Loulé!

EXIJA DO SEU FORNECEDOR
Toda a eorrespondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

ÁGUAS TE,RMAIS
Há-de ser ooisa de 'arromba
O âecontaâo corteio t

Para já é meu desejo
Que não 'etoire alguma «bomba» .. :

Como de Roma a Dasnosco,
Assim será o desfil'
Dos de Quarteira e Almansil,
Chefiados por «D. Yasoo»!

'Concurso para lodos

� CALDASDE MONCHIQUE
A • Bacteriologicamente puras

�
E
I
f·
I
[ ,

A fstabel�[imentDs ff�flW f�nI�lnHU nu� - [omértio e Indústria
SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

D
A

SérieMUNDIAIS 4.8BI\NDEIRt\SI Faro (9); Fatela (1); Funchal (59);
Fundão (6); Fuseta (1); Gouveia
(1); Lagoa (1); Lisboa (9); Loulé
(2); �oncarapacho (1); �oscavlde
(1); Olhão (5); Orvalho (3); Peni­
che (1); Portimão (1); Queluz (2);
Ribeira Brava (1); Sesimbra (1);
Silves (2) ¡ Sines (1); Sintra-Alguei­
rão (1); Tavira (4); Tortosendo (4);
Vila Nova da Barquinha (1) e Vila
Real de Santo António (10). Total:
163 premiados.

'

Soluções da 1.,& sér,ie - Bandei­
ra n.» 1 - Alemanha: preto, verme­
lho e amarelo. Bandeira n. ° 2 -

Bélgica: preto, amarelo e vermelho.
Bandeira n, ° 3 - Dahomey: verde
(vertical), amarelo e vermelho.
AproTeitamos ainda para escla­

recer os concorrentes que não há

necessidade de precisar-em o tom
exacto de cada cor; por exemplo:
alaranjado é A�ARELO; limão
também: é A�ARELO, De reste as

cores bases das bandeiras e que,
optámos a fim de não estabelecer
confusões de tons, são estas: Bran­
co Preto, Verde, Amarelo, Verme-
lho e 4zul.

'

�odo de concorrer:

1.0 - Cortar por inteiro o de­
senho das três bandeiras;
2.° - C.olar em postal, mode­

lo próprio dos correios; ,

3. ° - Indicar em cada faixa,
quadrado, triângulo, etc. as

cores' respectivas de cada ban­
deira.

4.° - Remeter o postal à mo­

rada que encima estas «notí­

cias», indicando claramente o

seu nome e morada CO�PLE­

TOS, até ao próximo dia 6 de
F'evereíro.

E, dentre os carros, cos mil,
Lá irá o do «Carrasco»,
Para evitar o fiasoo
Duma «guerreia oivil»! ...

'

Mesmo sofridos de mágoa,
Leois t, Valente$!, Braoios ),
sao assim os Algar'Vios
Que lutam na B01'da-de-Águfl,!Digestivas•

o NOSSO

CORREIO

Haja Paz! Que, um dia, ao nMnos,
E8ses valentes barqueiros
Esqueçam oe «pistoleiros»
Que lhes oobiçam terrenos ...

Finíssimas•

Daqui se pede à «MAFIA»

Que encolha um (llouco a «barriga»
E nao aOUBe de intriga
O« que votam na harmo'll!ifl"
Mas que MO vão na «eantiga»., .

Novo' Oatále­
go � Contínua­
mos � elaborar
e preparar .,
novo catáloll'o,
que como já in­
form á m o s se
vai tratar dum
autêntico fi¡:u­
rlno. Pode dea­
de já ínscrevee­
- se p&r& o rece­
ter na deTida
altura, poi. sõ
necesattaremoe
Que nos envíe

a sua morada e nome, com a in­
dicação de que deseja receber •

Catálogo-Figurino.
Atenç/fo concorrentes ao fI,Otf1At!

õonoursot - Logo na primeira se­
mana deste surgiu um postal, com

ac três bandeiras. . . sem remeten­
te. Verifica-se assim que os des­
cuidados ou esquecidos nem mesmo

num concurso, onde é ímprescíndb­
vel indicar o nome e morada para
'se receber o prémio (se a ele se ti­
ver direito), se compenetram da
necessidade de indicar o remeten­
te. Supomos baetanta dificil íden­
tificar O remetente deste postal,
porquanto foi carimbado pela .A.m­
bulãncía Postal da Beira Baixa II,
que como sabemos, circula. por mui­
tas e variadas localldade.s.
s.GçaO de Amostrae - Já esta­

mos a enviar mostruários dos arti­
gOB em saldo, poís ee o. quíaer re­

ceber basta indicar atr"Té. dum
aímples postal, quai. pretende .e

receberá prAticamente na TOlt. do
correio, se recebermos o pedido at�
ao meio, dia.
Servilia de Encomenda¡¡ - EnTia>­

mos qualquer valor de mercadoria,
agora com a oferta sensacional de
ESTA�ILHAS DE AFORRO, com
as quais pode juntar até obter o

Certificado de Aforro. Para o Ultra­
mar esta oferta não é nlida, dado
que o sistema ainda .li não f.i
lançado pelo. lie"içol!! oficlaie.

C;¡.rr.tõe_Gélrrafaa

litrosO,2510,eo Prémios:

A sortear entre todos os totalistas
da 2." série, cujo prazo de entrega
terminou em 23 do corrente e cujos
resultados serão dados na próxima
semana: U� CORTE DE FAZEN­
DA PARA VESTIDO DE SENHO­
RA com 2,50 metros, no valor de
250$00. Aos restantes totalistas:
U�A CA�ISA DE TRICOT DE
NYLON no valor de 29$50.
A sortear entre os totalistas da

3." série, cujo prazo de entrega
'termina no dia 30 do corrente:
PANO PARA FAZER QUATRO
LENÇóIS, com 10 metros por 1,80
de largo, no valor de' 250$00;' aDI!!

restantes totalistas: CINCO PA­
RES DE SOQUETES DE, �OUSSE
NYLON, para homem, no valor de
,25$00.

Prémios da série de'hoje: aos to­
talistas por sorteio:' UM ROBE DE
LESE DE NYLON, inteiramente
forrado, em primeiríssima confec­
ção, no valor de 265$00. Aos res­

tantes: DOIS PARES DE �EIAS
DE NYLON, absolutamente iguais,
em rede de nylon, no valor de 25$00.
Para os sorteios dos totalistas,

série por série somadas, cujo pré­
mio é sempre no valor de 100$00,
teremos na próxima semana a pu­
bltcação do premiado, que receberá
U� COBERTOR DE FIBRA, estu­
-pendo, no valor de 110$00, enquanto
que os totalistas restantes dos pon­
tos somados nas duas primeiras
séries,,- terão a oferta duma CAPA
PLAS'_L'ICA PARA CRIANÇA, no
valor de 10$00.
Informação para a -sérte hoje

apresentada:
Bandeira N.O 10 - Vale três pon­

tos, devendo' índícar-se a cor do
quadrado que tem a estrela, esta
não é preciso indicar a cor; , e as
duas faixas; _

Bandeira n.» 1l - Indicar, escre­

vendo o nome das cores de cada
faixa no respectivo_lugar.
Bandeira N.O 12 - Indicar, tam­

bém em cada faixa vertíoal, o nome
; de cada cor.

.

PRE�IADOS NA l." Sil:RIE -

Dada a impossibilidade de citar to­
dos quantos foram premiados nesta
série inicial, indicaremos' seguida-

, mente o nome e morada do premia­
do com O EDREDON no valor de
265$00, Serge-Marie Serina Concei­
ção, Rua Sampaio Bruno" 32, Por­
timão, para através das terras de
onde recebemos correspodências,
indicarmos' os totalistas que vão
receber UM PAR DE �EIAS DE
REDE DE NYLON, no valor de
25$00, a saber: Albergar-ía-a-Velha
(1); Alcoutim (1); Almada (1);
Idanha-Belas (1); Caria (1); Cas­
telo Branco (7); Covilhã (20); Es­
tombar (1); Elvas (1); Évora (1);

Que essa fixe eeamarüno»
Faça p'ra já marcha-a-re
II regresse it velha Fé,
Que há muito tempo nIlo' hrilh"
N. Coraçõo d. LQulé ...

Distribuidores EXCLUSIVOS RO Algarve e Alentejo
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VIDA REL.IGiUOSA

Semana Missionária em Faro
lA IAM &4 eN Pr-omovida pelos padres franciscanos

e patrocinada pelo Governo Civil e Câ­
mara �unicipal de Faro, com a colabo­
ração dos vários estabelecimentos de
ensino secundário da cidade, está a

decorrer desde ontem, terminando de
amanhã 'a oito dias, uma Semana Mis­
sionária Ultramarina.

. Na terça-feira, às 17 horas, haverá
uma sessão no cinema Santo António
com o filme «Quando o céu é mais
azul» e conferência pelo sr. dr, �ário
Lyster Franco, ilustre director do
«Correio do Sul».
No dia 31 a semana será encerrada

com urna récita pelos alunos dos diver­
sos estabelecimentos de ensino.

'

Presidirá a este último acto o gover­
nador civil e estarão presentes autori­
dades oivis e militares.

HOTEL DO RENO'
Av. Duqu.e D'Avila, 195

Telel. 48181-Teleg. RENOTEL-LISBOA
Um moderno Hotel - Todos os quartos com

banho privativo, rádio, telefone e aqueci-
mento central

Óptimo serviço de Restaurante e Bar

AUTO PARQUE PRIVATIVO

O Hotel preferido pelas Famílias Portuguesils R
Palavras Cruzadas N�12- Roménta
PROBLEMA N.o 1

1 2 5 4 5 6 7 8 9 101L
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SALDOS EM dANEIRO
ANORAKS DE NYLON, Impermeâveís, p&ra homeu¡, ., .

OS �ES�OS para criança "
'

�OARÉS DE' LÃ, com 0,90 largo, 'prece absurdo .

CETINS DE LÃS, com 1,40 largo, lindas cores , ..

CO�BINAÇOES DE NYLON, com rendas de nylon, só ..... ,

,

SO�BRINHAS DE NYLON, verdadeiro achado em Nylon .. ,

GUARDA-CHUVAS DE NYLON, para homem ..

COBERTORES DE PURA LÃ, casal, grande sucesso .

CRETONES TAPEÇARIA, riquíssimo artigo com l,aO , .

PIJA�AS FLANELA XADREZ, saldo, parit homem .. , ,

MEIAS REDE DE NYLON, dois pares apenas por .

CACHECOLES LÃ �OARÉ, é, incrível, apenas ..

C�ISAS TRICOT DE NYLON, homem, el manga, eaponja
e cabide _ " , _ .

CAMISAS DE NOITE EM FLANELA. de flore., rend&s :aylon

185'00
150$00
12$50
29$50
22$50
45$00
57$50
B9$OO
29$50
45$00
20$00
7$60

29$50
29$50

Entretanto vamos n6s dando conta do
que está delineado e que comporta a

exeoução de uma prova oiclista: no sá­
bado à noite, pora o que se estão ulti­
mando negooiações oom o Sp01·ting
Clube de Portugal e Sport Lisboa e

'Benfica, não exoluindo, é otero, a par­
tioipaçao âos oiolistas do Ginásio de
Tavira.
Para dO'11llingo de manhã, está pre­

vista uma ginoana automobilístioa, sob
o patrooínio da BP que atrairá a Loulé
alguns pratioantes ow cultores desta
modalidade.
Durante as tris tarâes, haverá Bata-­

lha de Flores, conoursos de piropos e

quadras, com a oompartioipaçao de
grupos regionais, tototôrçoos e musioais
e a eleiçao da Wlli8S� Carnaval e «miss�
Alegria. ,

Durante as três noites haverá o 'céle­
bre baile da Comissão para o que já
está contratado uma magni!(ca orques­
tra 'que tem actuado no Mux'to.
Os alojamentolJ e refeições estIJo a

oargo de uma oomissao que estuda a

possibilidade da venda ambulante de
sandes ou a instalação de um restau­
rante oom oapaoidade para mais de ·100
pessoas.
Já foram solicitadas dos Caminhos de

Ferro as habituais faoilidades quer na

oonstituiçao q.e automotoras espeoiais,
quer na 'organizaç(fo de 'um oomb6i6
espeoial.
De forma que este ano, o Carnaval

de 1965, vai oonstituir um grandi080
suoesso e, oertamente, a reabiHtaçc%o de
uma tradiçl.lo que já tem lInCIis de 50
anos de eanstlJnoia.

FREQUENTEMENTE, depamm-se-nos
'I'Ias notioias dos jornais eæpressôes

que oonstituem, hoje, verdIJdeiro lugar
oomum oomo estas : estavam presentes
pessoaS das mais distintas, ou das mais
ilustres famílias da nossa terra.
Às vezes pomo-nos a meditar nestas

eœpressõll:/que já nos tempos de menino
ouv(amos e pensávamos que se referiam
a famílias cuja árvore geneal6gioa re­

montava aos tempos das oonquistas 'e

das desoobertas.
Ji: oerto que o adjeotivo «ar-istooráti­

oas» tinha mais relevancia mas, desde
que as designações honoríficas foram
banidas da nossa Constituiçl1o, aquele
termo caiu mais em desuso e hoie s6
muito r"ra e, espeoVioamente se em­

prega.
Ora, nestas meditações, às vezes, sur­

preendemo-nos a d,ivagar sobre o pa­
drl10 que poderá servir para aferir au

oonferir estes ilustramentos ou dis­
tinções.

, E MO raro fazemos' as seguintes in­
terrogações: ,- Referir-se-Ilo a famílias
naturais ou residentes na nossa terra?
E em relaçao às primeiras, que mais

ou menos' conheoemos da vida local ou
das investigaçõe8 geneal6gioas do mes­

,tre Serapi(to, fioamos sem sabf!?' .se as

olassifioaremos em faoe da «dtshnção»
ou da dlustraçllo».
E por iS80, de há muito assentámos,

em não usar essa adjeotivação por vá­
rias razões. Uma de oaráoter sooial,
porque na épooa presente soam mal e

pouoa gente gosta de ouvir, porque
todos querem ser distintos e ilustres.
E, pareoe-nos que nIlo temos que, lhes
levar a mal, por isso, pois que hoje
destaoa-se um homem distinto em qual­
quer família. pelo seu dinheiro, pela
sua profissão pela sua posiçllo 80cia!,
ou pelo seu trato na vida pública. Ilus­
tre ainda, pelas suas qualidades inteleo­
tuais, pelas suas manifestações de
humanismo, desportivismo, enfim, por
uma formação que o impõe e faz so­

bressair entre os seus oonterrdneos e

quantas vezes pela. sua grande cultura
ou oonheoimentos literários, artístioos
ou científioos: ,

Mas, nIJ maioria dos oasos, esse dis­
tinto ou ilustre é s6 ele e já MO pro­
jecta nas fam'llias essas, qualidades que
o exornl7m e reoomendam. Por isso,
nao mai8 usámos expressões semelhan­
tes pois cada um é ilustre ou disHnto,
quando quer ou quando isso lhe apro­
veita.
Mesmo por uma questão, puramente,

de modéstia ou equiHbrio de sentido,
nunca proouramos inoluir-nos nesses

grupos, oom medo de não nos reco­

nheoerem essas qualidades, virtudes au

méritos que tornam uma pessoa distinta
eo ilustre numa épooa em que tudo tende
para a socialieaçao ou nivelamento de
valores.

'
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HORIZONTAIS - 1 - Amarra; repas­
sar. It - Joeirei ; direoçl1o. 3 - Nome de
letra pl.; oorre; lista, 4 - Suf. de agen­
te; soalheira, pronome pessoal. 5 - C6n­
o"vo; árvore de S. Tomé. 6 - Intimo;
tritura. 7 - Grande empenho; desmoro­
nar-se. 8 - Pre], de negaçao; além de;
:Oferece., 9 - Pequeno poema da Idade
Média; Herdade delimitada pal' mar­

'C08; ofereoer. 10 - Grande agitação;
eæist,1ICia. 11 - Messe; jalOlYlli.
VERTICAIS - Independentes. 2-

Madre; vazio. �,- Catedlrais; miseravel;
partida. 4 - pronome pessoal; nome' de
homem; atmo8fera. 5 - Olha; estuda.
6 - Apelido; tenebroso. 7 - œrt. pl.; letra
grega. 8 - Art. ant.; - praça públioa;
observei. 9 - Estv-dar; deoifrou; fala.

, 10 - Ágitado; épooa. 11 - Rememoraram.

(Solucãe noutra página)

Câmara Municipal do Concelho de Albuf�i"a
,

,

'

ANUNCI·O
Voz de

" ....

Concurso público para arrematação da emprei­
tada de «Fornecimento e montagem do equipamento
electro-mecânico destinado à elevação de esgotos.
a instalar na câmara de ejector.es E S. na Vila d.
Albufeira»

Faz-se público que no dia 15 do próximo mês de' Fevereiro,
pelas 15 horas, na sala das reuniões désta Câmara Municipal
se procederá ao concurso público para arrematação da emprei ..
tada de «FORNECIMENTO E MONTAGEM DO EQUIPA­
MENTO ELECTRO-MECÂNICO DESTINADO Â ELEVA­
çÃO DE ESGOTOS A INSTALAR NA GAMARA DE
EJECTORES E 5, NA VILA DE ALBUFEillA».

O concorrente fará acompanhar a proposta de uma decla­
ração em que se compromete a efectuar o depósito de 5%
(cinco por cento), no caso de adjudicação. O programa do
concurso, caderno de encargos e o projecto estão patentes
todos os dias úteis, durante as horas de expediente, na Secre­
taria da Câmara Municipal, Direcção de Urbanização de Faro
e Direcção dos Serviços de Salubridade.

Paços do Concelho de Albufeira, 14 de JaneirQ de 1965.

o Presidente da, Cãmará,

Tai realizar-se, tal oomo no ano tran­

saoto, a Batalha de Flores, organizaç(fo
da Comis8ao Pr6-Messines, e oujas re­

oeita" revertem a favor de melhora­

mentos, a efeotuar nesta looalidade.

"'s festas passaram e o novo ano já
despontau; no entanto nao queria dei­
xar de me referir' à inioiativa do Banoo

Pilnto & Satta Ma¡¡or, em oolaboração
com a Comissão Pr6-Messines, que fez
di8tribuir, na véspera do ano novo, jan­
tares que benefioiaram 60 famílias das

mais neoessitadas desta looalidade. A

iniciativa, mereoedora de aplauso. deve­

rá ser um inoentivo para que no ano

em ourso se repita, benefioiando maioT

número de familias.

REPóRTER X

1JJ oom a maior expeotativa e interes­

se que se está aguardando a cIJnaliza­

Çao de água para esta looalidade, bem

oomo a rede de esgotos, que julgamos
seja em breve, pois sendo'Messines um

daB meios oomeToiais e industriais mais

importantes da nossa Provínoia, bas­

tantes entraves Um originado e8ta la­

ouna que atrasa o desenvolvimento e

progresso da povoaçao.

Tomei grande' precauçio
Fui lazer o meu seguro' _

Mas li-lo na P R E V I S A O
Agente em Castro Ma­
rim-José Correia Apo­
lónia.

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LI S BO A HENRIQUE GOMES VIEIRA

Muito se fala do Museu João de Deus.

Ainda nIlo há muito tempo ribombavam

foguetes, oomo manifestação de regozijo
pela aquisição da oasa onde nasoeu o

poeta. Tal oomo se esfumou o som dos

foguetes, assim apareoeram as difioul­
dades. A iniciativa continua em marcha,
moo lenta, pelas inúmeras dificuldades,
'Principalmente de ordem monetária, que

surgiram. João de Deus bem mereoe

a ooncretizaçao do Museu-Casa João de

Deus, esperando que esta inioiativa me­

reça· a atenção e o carinho das entida­
des oompetentes. - Ernesto Cabrita

Al�ARYf��ll
[OnnBDtDu E
ORBA n IUt ÕfS

VEJAMOS IJgora o assunto Carnaval.
E8tá definitivamente assente o pro­

grama das festas.
Trabalha-se aotivamente na oonstru­

çl10 de carros aleg6rioos podendo afir­
mar-se, "em, erro de oáloulo, qua o seu

número exoede, neste momento, 26
unidades.
Da realizlJçao das Festas 86 temos

que inferir que o brio bairrista tomou
posições e nIlO quer deixar Loulé mal
oolooado.
Antes assim, pois no ano findo, por

esta altura já se critioava Loulé, por
não realizar as festas o que era um

IJtentado ao turismo do Algarve.
Nilo vemos, infelizmente, esses 6rgl'tos

da Imprensa tão pressurosos e solíoitos
em atirar a pedrada a Loulé, dispostos
a publioar propaganda e satisfação pela
notfcta já vinda a público de IJ8tar MU'­
H'WT1I4" • realizllç40 illi" festejQIJ.

Portimão-Pra,.
,da R.públlca, n.O 13

2.° Esq,Monumento ao coronel Pires
Viegas em Faro

Na suãúltima reunião a Câmara �u­
nicipal de Faro deliberou autorizar o

respectivo presidente a nomear uma

comissão para estudar a erecção do

lJlonument\) ao coronel Pires Viegas e I�lI'lU'iar fundos para a raali:llltçie deste
_,. .. •lwnvel empreendimente. •

MARCA faro-Largo do

Mercado, n." 35

hi, 1046VIDELA



JO�NAL DO ALGARVE

Oleander

De há tempos a esta parte, tem sido

activado por Or-ganismos parttculares
e orícíaís o conceito de turismo no

nosso Pais, conceito que tem por objec­

tiTO não sô a divulgação das excepero­

nais belezas da nossa tel ra mas também

o de actiTar receitas e tudo o mais que

com tal indústria - se indústria se

lhe poderá chamar - se vem retacíc­

nando.
Os frutos desta actívídade promisso­

ra têm dado em outros paises, um no­

tável rendimento económico e cultural,

permitindo a todos que podem servir­

�se do turtsmo o contacto com povos

diferentes trazendo-lhes ensinamentos

gerais que em muito Ilustram e au­

mentam a bagagem dos seus conhe-

Cimentos.

Para se usufruir ao máximo desta

boa fonte de receitas, carece-se, clare

está, de a prover, como em qualquer
indústria, às Instalações e ao adestra­

mento e recrutamento do pessoal com

a eapaCidade e os eonhecímeritos In­

dispensáveis para o normal e eficiente

funcíonemento da máquina turtstíca.

No que se refere a Instalações os

serTICOS oficiais, têm dotado algumas
loealidades do Pais com pousadas, qua­

se sempre bem instaladas, com serviço

bastante bom e que tem deixado, creio,

óptima Impressão a quantos delas se

têm servído.

E aB entidades par-tíeulares, têm cum­

prido OU melhor tem acompanhado este

ritmo evolutívo e tão neeessãrto para

a economia nactonal ?

Nesta pergunta parece-me poder en­

volver dOIS aspectos dístíntos: quali­
dade e quantidade.
Não vejo dúvídas em afirmar que no

primeiro deles - quanlídade - algo
se tem evoluído. Mercê de diplomas
e tabelas emanados dos Organismos
coordenadores, os aposentos de hotéis,

pensões e estalagens têm melhorado

bastante.

Sabe-se, clare está que o progresso

nos seus mais recondItos meIOS, tem

facilitado as melhorias verificadas, Já
o mesmo se não tem observado no

que se reporta ao aumento do número

de hotéis e pensões. Embora sela no­

tória a diferença para mais no nú­

mero de aloJamentos, quer-me pare­

cer que esse aumento não correspon­

deu, nem ao de leve para o crescente

deseIlvolvlmento turístico do Pais, m­

Tadldo por verdadeiras aTalanehes de

estrangeiros, não falando na movl­

mentacão do tUrismo mterno - mas

que é também turismo, esclareça-se

quem precise - que sobeJamente chega
para perturbar a débil orgamllação
portuguesa nestes assuntos

Amda não há mUltos meses, em de­

termmada Cidade algarvia, assisti cons­

trangido à chegada de quatro auto- '

carros com excurslOmstas portugueses
que tiveram de passar Il noite encost�

dos nas alinofadas dos assentos dos

carros que os transportavam Claro

está que ocupantes d,e várIOS carros li­

geiros, na maIOria, por Sinal, de matrí­
cula estrangeira tiveram a mesma sor­

te o que me fez pensar mUlto no assun­

to tanto mais que tal Cidade tem ópti­
mas condições para a mstalação de

bons hotéiS, pousadas ou outros meIOs

de alOJamento.
Nesta encantadora terra lUSitana,

torna-se triste, ver regiões exuberan­

tes de belezas naturalS, sem uma explo­
ração digna dum turismo palpável e

prestimoso a naCIOnaiS e estrangClros,
a pobres ou a rICOS, enfim a todos

quantos amam a natureza.

O Vale do Vouga' O Marão' yale
de Cambra e seu arredores! Entre-os­

-RlOe! O Minho' O Alto AlenteJO! A

Serra da Lousã' Tantas e tantas r�

giõell sobeJamente prendadas onde se

nota flagrantemente a falta da máquI­
na turística, nos seus maiS variados

pormenores!
O facto de, nas contas que se pagam,

nas comidas e aposentos vir a tal taxa

de 3 por cento não é mdícJO palpável
de turismo, POIS turismo é mUlto maIS

do que IS80.

Turismo, no momento presente, é

mais um tentáculo de que a Nação tem

de munir-:!!e para conseguir manter as

suu actuaIs despesas de guerra.

Tunsmo, terá de ser, como Impera­
tivo um desmoronar do castelo da bu-

rocraCla

Turillmo não pOde estar à espera dos
tradICIOnais e ronceiros despachos para

construções, demolições ou solução de

litigiOS de ordem várIa que levam anos

e anos a resolver

TUrismo é Vida da Nação e Vida é

urgência
TUrismo terá de ser asseIO nas ruas,

nas casas e nas IdeIas

TUl'lsmo é educação e clvilldade Tu­

nsmo é gentIleza e hospltalldade
Por ISSO a mlssão do tUrismo é m­

comensuràvelmente gande para que

Portul:"al Sinta lá fer.. o re�pelto que

Country Club

SAiBA ESCOLJ.lER

a
No do educador

A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A ·BAIXA TEMPERATU­
RA. FRUTO REAL, É RICO EM VITA­
MINAS. PASTEURIZADO,SEM CO­
RANTES NEM CONSERVANTES.
TURVO. CONTENDO FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E LEVE-

MENTE GASEIFICADO

complexo mister

A 'criança, o cinema
televisão

e Natal dos pobres e dos
reclusos, em Loulé

surgem, muitas vezes, problemas que,
I parecendo poucos impor-tantes, são de

Interesse nacíonæl,

E, embora o problema não sela só

meu mfelizmente, ou por nos conven­

cermos que temos falta de expressão,
ou por termos, mesmo, falta de cora­

gem, não há quem os laborde, quer por
esta forma - a Imprensa - quer por
outra Convencida, aliás, que tenho o

pnmelro dos defeitos apontados, mas

esforçando-me para que o segundo me

não ataque, e, alheando-me de todas as

consequênCias que possam sobrevIr, vou
enfim dar eco a um desses assuntos

que precisa, quanto possível, de ser

apreCiado.
É o caso do cmema e da televisão.

Qual o professor que, conhecendo a

maiOr parte dos filmes que rodam nos

nossos cinemas e nos programas de
televisão e sabendo que os seus alunos

os vão ver, os não aconselham em con­

trárlO? Todos com certeza E os alunos

obedecem? Da melhor vontade o fa.­

riam, se ISSO dependesse apenas deles.
A criança, desde que se lhe explique o

porquê das COisaS, atende e cumpre.
Mas os pais, ignorantes, dirão
- COitadinho do meu filho' A senho­

ra gosta de se divertir, e ele não pode
Ir ao cmema de que tanto gosta?! Val

e val mesmo, POIS quem manda somos

nós.
E se amda esbarrasse com a autOri­

dade, firme no seu propósito de não
deixar entrar o menino que la ver um

filme qualificado para maiOres de 17

anos, o trabalho do professor na escola
serlQ profícuo.
Nos meIOs pequenos, onde a criança

tem menor aptidão para receber as vá­

rIas emocões que os filmes lhe ofere­

cem, é que a autoridade do prbfessor
se deve fazer sentir mais e ser acom­

panhada pelas entidades da terra, de

maneira a lhe ser vedada a entrada nos

espectáculos ImprópriOS para a sua

Idade Essas Imagens fixam-se, eam

I
...... � � .

DIVERSAS
VIAS DE COMUNICAÇÃO DE MÉR­

TOLA - Foram adJudicadas as constr�
ções, no concelho de Mértola, do cami­
nho de acesso da estrada municipal 506
à povoação de Diogo Martms (fase úm­
ca), por 54.461.$00, e dos caminhos mu­

mCipals, para Monte das Vargens (fase
úmca), Monte dos Penedos (fase Úlll­
ea) e Monte de Roncão (fase úmca),
respectivamente por 86.084$00, 75 460$0(l
e 35 142$50.
COMPARTICIPAÇõES - O sr. ml­

mstro das Obras pública.s, concedeu
através do Fundo de Desemprego, as

seguintes compartiCipações: 200 000$, à
Comissão de Construções Hospitalares,
para execução da obra de ampliação do
SanatóriO de S Brás de Alportel;
42 000$, à CA.mara MuniCipal de Port�
mão, para pavimentação de arruamentos
na povoação de Alvor; 74000$, à Câma­
ra MumCipal de Vila Real de Santo An­
tómo, para construção de arruamentos
na Vila; 32082$, à Junta Central das
Casas dos Pescadores, para construção
de um baIrro para pescadores em Mon­
te Gordo; 91.500$ e SO.OOO$, à Direccão­
-Geral do. I!llrvteol de .ITrbanlll&Qi'o.
JI&.ra :DIMe:!! urflnfifiew. ie Ál1tat&1'a
e Silves.

Oleander Country Club
"7ill be openiná soon, and applications are in"ited Iro..

top-class erperieneed personal lor tAe lollo..in, "aeancies.
CHEF. ASSISTANT CHEF, BARMAN. WAITRESJES, prele­
rabI.,. witA ..ame knowledge 01 en,li.A. Write ,i"iná lall de­
t .. il .. crperienee, re/erence., .alar,. reqaired, and ..Aen a"ai­
lable. Oleander Coantry Clab, Horta da Bolota, Albalei­
rajAlgarve.

A abrir breve_ente, Pll'eei.a-.e psssoal eo.. erper.eneia
para o. segaintes lagare•• CAele de Pri..eira Cla.se, A.si.­
tcnte CI.e/e, Barman e Criada •• De prelerência CODI algan.
conheci_entos de inglês.

Re.posta CODI todos os det.IAes. E:rperiência. relerência.,
ordenado e qaando pode cOIDec:ar a tIrabalAar.

A propósito de turis,mo
por J. VALENTE

lCRÓNICAS
LIGEIRAS

A altiva sonhora

deve merecer, pela galhardia hospita­
leíra da sua gente.
Habitue-se o povo a estes prtncípíos

sãos! Mas habitue-se de pequenmo, dos
bancos da sua escola mfantIl!

Habitue-se o povo a não atirar o lixo

para as ruas, mas não por medo da

multa, antes pelo respeito que deve à

rua!

Habitue-se o povo a não conspurcar
os parques e Jardins, que os temos Iin­

díssímos, pelo respeito que tudo lhe

deve merecer!

Habitue-se o povo a não ludibriar
o próximo, pela dígníñcacão da sua

honestídade.
Habitue-se o povo à verdade, à hon­

ra e ,ao amor pela fam1lia!
Tudo ísto conseguido e Portugal, a

nossa querída Pátria não terá estru­

meiras nas ruas, maus cheiros nos

cantos dos parques, cascas de frutos
nos passeros, restos de peixes nas

praias, desordens e vigarices a cada.

momento, tudo motivos que nos têm
colocado mal e injustamente nos apo­
dam daqutlo que, em alguns casos,

não somali. ,

A máquina turistlca está montada,
é preciso dar-lhe mars rotação para que
a. índüstrta turística progrida grande­
mente, não apenas em parangonas que
já a poucos iludem, mas em motivos

concretos e úteis para se atrair ao

Pais o máxime» de divlilas
Que tudo se processe rãptdamente a

fim de que algum cidadão, não sinta

o que eu senti, 'há dias, ao ser abeira­
do por um gentil casal de franceses que

Junto à montra de um estabeleclinento
me perguntou: AqUI vendem-se .. por­
tugueses? (na montra nem um artigo

! português se via). Para quem sente

sangue português, fOI muito triste esta

pergunta.
É preciso nos mais variados recantos

e sob os mais infimos aspectos que o

verdadeiro turismo diga Presente'

�qUl é Portugal!

VI -A. durante me�es Bucei81vo8,

anos talvez, toâos as tardes

descer aZtwa o Ch�ado, qual �ntan­

givel sereta, duma ,mpass�biltdade
de estátua, um ar de desprezo a

marcar-lhe os olhos belos de cor

tndeftntda, numa tndtferença espan­

tosa aos ptropos rettntamente lis­

boetas - alguns tão desconcertan­

tes que são capazes de fazer córar
a mats dtstante virgem do parafso.
Era um ttpO de belezlJ antiga,

perfumada, fora de moda, que

atrai as atenções de quem quer que

seja. A seu' reepeuo se contavam

as ma1S mtrabolantes htst6rias de
amores repud�ados moo da sua Vida

pouco ou mesmo nada se sabw con­

cretamente. . nem onde morava,
nem donde vtera, nem a ,dade.
Dobrara já certamente aquela meta

a parttr da qual todas as mulheres
deixam de ter tdade e é suma tn­

descrição perguntar-lha. S�m, por­

que a �dade das mulheres não se

, pode avahar pelo cartão de idenU­
I
dade ou pela cédula do registo
cw11. Trazem-na estampada no r08-

to - sao jovens enquanto o seu

olhar d¡,stnbu�r Juventude e são

velhas, tncrlvelmente velhas, quan­

do nele brdhar uma ténue luz

'mortwa Para elas nao há mews

�dades.
Preso do fascimo do seu '1l1ILsté­

ria, me apeteceu mu�tas vezes se­

gutr-lhe os possas, para saber onde

morava. Mas áquela hora o Chtado

é um mar de gente e a sua vmaçem,
como visão edémca, perdta-se mal
tomava pela Rua do Carmo abaiXO,
confundtda na mtUltidão

Dtplomatas quase cegos e mtms­

tras aposentados, precocemente en­

velhectdos pela poUttCa, cUTVflvam­
-se à sua passagem como se da

ratnha se tratasse Alguns oonheoia
eu que todas as tardes se sentavam

nas pnmeiras mesas da Brastleíra,
mesmo Junto à porta, para pode­
rem contemplá-la quando o ardina

da zona lhes V1esse comumcar que
ela Já Qssomava da Praça de Ca­

mões

A pnncesa descta lentamente a

rua, tnd1!erente à corte de admi­
radores que ah se w formando dta
a dta. A mtnha curwstdade tTnta­

ra-se também com a sua lenda, no

desejo de saber quem era essa mu­

lher desctda do Olimpo
Mas uma tarde, contra o costume

manttdo durante tantos meses, a

/tdalga não apareceu Tristeza era

o que se lta nos olhos de todos os

«habttués» daquele espectáculo tnes­

quecível, que s6 mUtto dtfictZmente
pode desaparecer da sua mem6ria

Há quem dtga que parttu para

longe levada por um banquetro que

consegu1u orrebotor-lhe o coração;
outros a!trmam que, víttma de
doença ¡nourável, está rehda no

leito numa casa pobre para os la­

dos de Benfwa; outros asseveram

que morreu

Mas quem sabe a verdade? Quem
sabe onde pára a mulher altiva que
toàas as tartles descUll o Ch1ado e

de que nem sequer se sabw o

n6me! - T. da L.

(De cA Vez do Operárto»)

Casa de comércio de mer­
cearias, louças, vidros emiu­
dezas (casa ampla), na Rua
Teófilo Braga, principal rua
de Vila Real de SantQ An­
tónio. Resposta ao jornal,
n.o 5.435.

JORNAL DO ALGARVE vende-se

em 'Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da RepQblica, 4:6.

tanta ínsístêncía, no subseonscíente da

criança, que lhe originam deformações,
quando não convementemente elucida­
das e, caso o sejam, lhe acordam pre­

maturamente sensações.
Se fosse pOlS possível dlmmUlr a

Ignorância dos pais, e entusiasmar as

autoridades competentes no vigor da

sua autondade, para promoverem, m­

versamente ao adiantamento das povo�

ções, o não acesso das crianças aos es­

pectáculos que estão qualIfICados para
a.uxlliar os educadores, estes tenam

uma tarefa menoa irdua.
Não nos votemos, pOlS, ao desleiXO e

olhemos com atenção os problemas in­

fantis que estão na base de 11m mando
melhllr.

Por ínícíatíva da Conferência de S.
Vicente de Paulo e da L. I. C., realizou­
-se em Loulé, uma campanha a favor
do Natal dos pobres, deslocando-se
uma comissão aos estabelecímentos co­

merciais e índustrtaís e às residências,
para angariar donativos.
O produto foi de 9.400$00, que, Jun­

tamente com a compartiCipação da Con­
ferênCia de S. VICente de Paulo, das
senhoras da Caridade e da Comissão
Mumclpal de AssistênCia, possibilitou
a distribuição de 47 mantas, 7 xaIles,
alguns agasalhos e calçado e 1 600 se­

nhas do valor nommal de 5$00 cada
uma, no valor global de 11 400$00, a

maIS de 400 pobres
COm o produto da mesma colecta,

e com a colaboração de algumas senho­
ras da Vila, ofereceu-se um bom almoço,
no Dia de Ano Novo, aos reclusos da
cadeia. comarcã e seus familiares, onde
não faltou a fruta, bolos e doces A fes.­
ta dos presos inICIOU-Se com missa, na

cadela a que assistiram os mesmos e

suas fá.míhas, os srs. presidente e vtce­
-preSidente da Câmara, o JUIz substitu­
to, alguns advogadOS, membros da Con­
ferênCia de S VIGente de Paulo e vá­
rlQS senhoras. DepoIs da missa e de
proferidas algumas palavras alUSIVas ao

Significado da cerlmóma e de agradeci­
mento, pelo presidente da referida Con­
ferênCia, retiraram-se os conVidados
para que os presos e seus parentes pu­
dessem tomar a refeição em ambiente
de mala à-vontade e intimidade numa

mesa eomum, tendo assim a sua festa
de familia, na. quadra.
A ConferênCia de S. VICente de Paulo

agradece a todos quantos tornaram pas.­
sivei esta mamfestação de caridade e

amor do prÓXimo, não só àqueles que
deram as suas esmolas mas também aos

que andaram de porta em porta, às se­

nhoras que ofereceram os bolos e aos

comerCiantes que tão bem corresponde­
ram ao seu apelo, atendendo todos
os pobres que se apresentaram com as

respectivas senhas, com SoliOitude, ge­
nerOSidade e amor.

TiMA PROFESSORA

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
lisboa: Rua I!! Dezembro TOl-I!!,T�lef. PPC 325363 • Porto: Rua S6 do Bandel", 52, T.I.'. 21588

SEGURO NA MUTUALIDADE'FICA BEM SEGURO

I Café Veneza I
Tavira

Arrenda-se, trespas-
sa-se ou troca-se

propriedade.
por

Empregado de Mesa e Porteiro
Precisa Estalagem, situada numa das cidades mais

progressivas do Algarve e próxima de magnífica Praia.
Dá-se preferência a quem saiba Francês ou Inglês, indicar
idade, casas onde trabalhou e demais referências úteis,
guarda-se sigilo se estiver empregado,

Respolta a este jornal ao n.O 5,�7.

--�-----�----------,
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SERViÇO

Para a

PAQUETE RÁPIDO
sair de L I S BOA em

O

A
«ASCANIA)

24 de FI:VI:RI:IRO
Prlmelre classe a Esc. 9. 895SqO e Terceira classe,
em camarotes, • Esc. 5.690S00 (tudo IncluIdo)

Ópfimo fraf....fo, eri.d••• (oJin�. portugue.a // Vi.g••• mlifo rápid••
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

SVCIIV.4Vf M41?íTIM4 4�6()fIIII4IJT4, LV4.
72-D, Avenida D. Carlos I-LISBOA-Telefs. 665054 ..672319

�-----------------�
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FOI TAMBEM PREFER I D O

O EQ'U IPAME�N,T'O _�,OO H·OTEl RIT l .

Fábrica MOLAFLEX,Molas Flexrveis, Lda.
s. -Ioão da Madeira

Filial em Lisboa: ,

Rua Alexandre Herpulano,51-C
Telef.: ea 37 91

Filial no Porto:

Rua de Ceuta, ee

Telef.: 3 7e 27 I
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em ·Olhão:

Av. da República, 152

Telaf.: 251

fabricant�s I
i

I
.' • colchões de molas

• camas e solás - camas

• divAs e tnaples
• almoladas'
• edredons
• cobertores

que ofer'ecern maior conforto, maior resistência ao uso e maior higiene,
,graças ao tratamento SANITIZED, um rigoroso exclusivo da MOLAFLEX

, i
.
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"LUSOGÁS

S E M

,Prático

o GAZCIDLA.
PAR.A TODOS

Telef. 267

DE MONCARAPACHO

o,s poços

CONTRATO , ,Tem estado a ser tapádos toâos
'
os

poços 'da freguesia de' Moncarapacho

com o obieotwo de evitar possives epi­

demias e contaminações, extraindo-se,

de futuro, II água por meio de bombas,

,A ideia não é má quanto a proteger 'a

saúde do povo, mas também é mais que

certo que essas bombas poderão vir a

andar constantemente desarranjadas,

Há contudo que arriscar as comodida­

des pela saúde,
Ainda sobre este empreendimento, há

qualquer coisa que não está oerta quan­

to ao poço do sítio do Lagoão. Isto a

que chamei um poço, e não passa de

uma cova, pois nao tem nascente prô­

pria, está" receber o meBmo tratamen­

to que os outros, Para quM Se é objec­

tivo' Wmpá-Io e afundá-lo, ficam as mi­

nhas palavras ditas por nao ditas,

Recarga de

DUJ'oc;:ão na chamà

Elidente
G••

Económico
14$00

média ItO hor�:n

DISTRIBUIDOR NO DISTRITO DE FARO

António Eugénio Júnior
Rua de, S. Luis, 88 FA,R O Telef. 486

O CONSERVATÓRIO REGIONAL
:00 ALGARVE

UMA IDEIA EM MARCH'.

seu tempo, evoluído, habituado aos

grandes centros mundanos, às ma­

nifestações artístíco-musíoaís de

Londres, Paris, Nova Iorque e ou­

'tras cidades onde a vida se -proces­
sa em ritmo acelerado. Conhece as

máquinas modernas de «pensar»,
as quais munidas de válvulas elec­

trõnícas são capazes de executar
num único segundo vários milha­

res de somas e subtracções e algu­
mas centenas de multíplícações e

divisões.
E em suma um homem que acorn­

.panha o ritmo da vida moderna -

mas é fundamentalmente um ar­

tista, um esteta, para quem não é

indiferente um belo pôr-de-sol da
costa algarvia, as mutações súbitas

dai core. do céu e mar algarvios,
a sua faina píscatôría tão alegre, a
íngenuídade e o falar cantado das

camponesas da pátria de sua mãe,
de que se orgulha de descender
- mãe amorável como o sabem ser

as mães portuguesas,
Mas um dia mr. Springfield acor­

dou saudoso dos espectáculos de
Arte da sua Londres nevoenta, dos

ballets, do Covent Garden, das

grandes massas orquestrais e dos
artistas líricos. E tendo lido um

folheto editado pela Casa do Al­

garve sobre o Conservatório Regio­
nal do Algarve, a criar em Faro,
deslocou-se até à capital para veri­
ticar se ali já se realizariam os

concertos da Pró-Arte a que se

referia o director do Conservatório
Nacional de Lisboa, concertos em

que se ouvisse principalmente mú­
sica portuguesa interpretada por
artistas portugueses e também a

música algarvia.
De caminho passou por Albufei­

ra, onde conversou com os seus

compatríotas que ali se estabelece­
ram na indústria de hotelaria e de

dancíngs; com mr. Greenfield e

esposa que nas Areias de S. João,
a dois quilómetros a nascente de

Albufeira, e sobre a prata da Oira,
estão construíndo 70 vivendas rús­
ticas algarvias, bem mobiladas e

apetrechadas, um Centro 'de Conví­
vio El de auto-abastecimento; de­

pois, maia adiante, na praía de S.
Eulália. viu as vivendas de um ho­
landês.
Em Quarteira, admirou as insta­

lações turístícas das pensões de

luxo, o parque de campismo da Or�
bítur e a escola de equitação de
mr, Gray, um velho coronel inglês
reformado, amigo do hipismo e que
pretende mostrar aos ingleses e

outros estrangeiros o A I g a r v e

campesino, em percursos onde o

cavalo chega. muito melhor do que'
o automóvel.

'

Passou pelo 'aeroporto de Faro
e empolgou-se; e já na cidade pró­
xima foi ao Club âos ingleses onde
os seus compatriotas, que habitual­
mente residem em Faro e noutras
localídadea próximas, se reúnem

quase diàriamente.
Ouviu então contar que o Con­

servatório Regional do Algarve é

uma linda aspiração, velha de 30

anos, que vive na mente de alguns
generosos algarvios, sobretudo dos

que habitam em Lisboa.
1 Porque no capitulo música, como
manifestação artística superior o

algarvio, em geral contentav�-se
com ouvir o fado e a sua variante

canção de Coimbra e outras mais
ou menos poéticas e o corridinho
do Algarve (que, alíâs, tem as suas

raizes na música. inglesa).
Soube que o centenário Teatro

Lethes, hoje pertença da Cruz Ver­
melha Portuguesa para nele se ins­
talar o Movimento Nacional Femi­
nino, que é um organismo patrióti­
co de apelo à colaboração da Mu­
lher algarvia, tinha sido salvo do

, camartelo destruidor pela acção ge_
ner?sa dum algarvio de prestígio,
reSidente em Lisboa - o eng, Ma­
nuel de Sande Lemos. Mas estava
fechado há 20 anos por ordem da

Insl?ecção ,geral dos Espectáculos,
deVldo a nao possuir já os requisi­
tos indispensáveis de segurança
que deve ter qualquer casa de es­

pectáculos,
Admirou-se também mr, Springfield

que um teatro com tão belas condições
acústicas, miniatura do Teatro de S,

Carlos de Lisboa, e que representava
para a cultura e tradições artísticas dos

algarvios uma espécie de monumento a

conservar, estivesse fechado às Irtani­

te�tàÇões culturais da arte dos �ons

Re¡¡'H¡¡¡ou:S6 no dia 9 do oorrente mês,

em Lisboa, no P"vilh/Io âo« Desportos,

a final do III Festival do Folclore Na­

oional e, para 'luem se lhe deparou o

!U"loro.wo acontecimento que é' o 8.· lugar

alcançado pelo valioso Rancho Folcl6�

rico de Santo Estevão" parecer(i uma

ooisa caida do oéu, pois o ,Algarve nao

viu o começo, Explico-me: Embora pa­

reça, dificil de acontecer, a final do ci­

tado Festival funcionou de maneira

incompreen8'lvel, Pois houve, pelo me­

nOB, um rancho toiotorico algarvio que

concorreu e n/Io foi chamado a se exibir

perante um júri, 1lJ que o parágrafo
único do artigo S,o do regulamento,

reza as8'lm: - <Qualquer eliminat6ria

poâerâ ser anulada por in8'UjWsncia de

concorrentes, efectuando-se uma, sessão

privada perante o i,úri»,
Se dois grupos concorrentes n/Io cons­

tituíam número suficiente para que S6

realuasse a eliminat6ria, entende-se

que 'seria neces�ária «sessão privada
,perante um júrb. Mas ela n!:to se "eaU­

aou, .wendo escolhido para a final 'um

âo« concorrentes qule n/IQ tiuera dispu­

tatio o sew apuramento com' o outro

eoncorrente.

Pelo facto do Rancho FoloZóricQ. da

caea do Povo de Moncarapacho existir

hii 'JIoueo tempo ainda, nada nem nin-,

g'll.Mn pod. provar 8"" inferior a qual­

quer outro, E as suas exib:ições por

terras dé Portugid têm arrancado as

mais sinceras manifestações de agrado,
Mesmo que o !lancho Folcl6rico de

Moncarapacho tosse: o pior, O' qU6 00071-

teceu não é abonat6rio para quem te1Yli

tão honrosas iniciativas, - L, M",

a marca moderna, I

da experiêncla antiga

e tambérn do teatro,

Nesta altura, o brio patriótico do

inglês-apos'trofou a aPatia Il a preguiça
mentaJ que constitutam o pior inimigo
âo« homens e das nações, como já ti­

nha lido num livro do prof, dr. Marce­

lo Caetano, Lembrou-se de que outro

meio ingl�s, o
'

Infante D. Henrique,
há 544 anos resolvera dedícar-se ao

progresso do Algarve e de Portugal,
rasendo-os projectar para fora do con­

tinente, e para tal escolheu a terra al­

gania para sua residência, pois nela

veio a morrer 40 anos depois,
Mr. Springfield que, como já disse­

mos, era um artista mas também ho­

mem de acção, releu no seu velho La­

vígnac, professor de Harmoni� do Con­

servatório de Paris, o capitulo dedicado
à Estética, concluindo que <maia mís­

terio.. do Que aa artes plásticu e a

pOllsia, é a accão da Música, porque

bastava Il. combinação dos sons som a

sua ,variacão de duração e Ol!! aílêncíos,
para influir sobre a inteligência dos

homens e provocar-Ihes emoçõess. Ele

Abia muito bem que a música consegue

exprimir com uma força ineomparável
o estado da, nossa alma,
O papel da música é o de descrever

ou provocar um estado de alma sem

lhe determinar as causas, ao passo que
a sua irmã gémea, a Poesia, por inter­
médio da linguagem, explica e comen­

ta esse estado de alma, como faz, por

exemplo, uma legenda debaixo dum

desenho.

Verdadeiramente, estas duas artes,
a Música e a Poesia, completam-se, não

obstante as separações que por vezes

se Terificam entre elas. Mas ao fim

e ao cabo acabam sempre por se reunir,
mesmo porque pela sua associação é

que elas podem atingir o máximo de

intensidade e emoção - estados que
ainda são exacerbados pela encenação,
pela pintura, pela arquitectura e pela
escultura que se dirigem aos olhos, da

mesma maneira que o vestuário e a

(lança, E todas juntas constituem o

mais belo espectáculo pictural e artís­

tico que existe e que é a ópera, o bai-
lado ou o drama lírico moderno, i ve - eram- algarvios de sangue e do

Mas sobre todas paira a Mllsica, por- coração - e um deles" a laureada pia­

que ela é uma Arte que, abandonada nísta D. Maria Campina, fora durante

aos seus próprios recursos, nos trans-: nove anos directora da Academia de

porta a um meio puramente íntelee- I
Música do. Funchal e décerto que não

tua! e ídeal., se importaria de vir dirigir o Conser-

Perguntou mr. Springfield o que era Tatório Regional do Algarve, para o

feito da ban,da regimental que períõdí- que não lhe' faltava nem competência

camente se exibia nos coretos ,1& Alame- nem boa vontade.

da e do Jardim Manuel Bivar, em Faro,' E por uma associação de ideias, ror,

pequena orquestra sinfónica que por Springfield reconsiderou na accão me­

Tezes atingia um nivel artistico eleva- rrtôrta da O. E. C. D. (Organização

do, quando tinha regentes como o Económica de Cooperação e Desenvol­

maestro Manuel Ribeiro, e soube que vimento) e nos cursos de gerentes de

haTia. desaparecido em 1938, depois de empresas que tanto têm contribuído

uma reorganização militar - o que era para o desenvolvimento das regiões

uma lástima, pelo que ela representava subdesenvolvidas em vários países e

de cultura musical mais profunda do que .. em Portugal, o Instituto Nacional

que a audição da música mais ou me- de Investigação Industrial, do subse­

nos «enlatada» e mecânica, como tam- cretariado da Indústria, a Associação

bém porque constituia uma escola de Comercial de Lisboa e a. Associação In­

músicos que ealímentavam» por sua dustrial Portuguesa há alguns anos

vez, às bandas municipais,
'

têm realizado, com o fim de aumentar

Soube que a cultura musical dos al- o rendimento das empresas comerciais

garvio! actuais em relação aos de 192(}- e .mdustrtaís e até da coordenação eco­

-30 era bastante decadente, porque mui- nómica nacional - com excelentes re­

to poucos estudavam ou tocavam piano suttadoe.

e violino - e as antigas professoras de Pensou que também na Província na­

piano ganhavam hoje dinheiro ensinan- tal de sua mãe alguns dos' dirigentes

do a ,tocar acordeão", E no entretanto dos Municipios e dos órgãos locais de

ainda na década de 19�0-40 o Algarve Turismo poderiam ser «mentalizados»,

fornecia o maior número de alunos ao numa nova ordem de actuação - se

Conservatõr-ío Nacional bons profissio- não queriam ser ultrapassados pelos

naís executantes nas orquestras de naturais do norte do Pais, onde havia

Lisboa e Porto, Conservatórios Regionais em vilas pró-

E ínterrogando-se a si próprio, mr, xímas, como Vila da Feira e S, João

Springfield, perguntara se era essím, da Madeira, - povoações aliás sem o

com a Alma musical algarvia neste es-
valor turlstico do Algarve - e em ci­

tado, que os algarvios pretendiam riva- dades como Braga, Leiria, Aveiro (em

Iizar com as estâncias turísticas mun- cuj o liceu o rei tor irultalara provísõ­

diais, por exemplo uma Palma de riamente o Conservatório Municipal, à

Maiorca, onde se realizavam per-íõdíca- falta de edificio próprio), etc" etc,

mente fe:!!tejo:!! folclóricos de nivel ele- ](r, Springfield julgou, porém, ouvir

vado e concertos de música séria, e de a.o longe a «Rapsódia sobre cantos p'o­

tal modo que quem ali se dirigisse a pulares algarvios», de David de Sousa,

passar uma semana ficava tão agrade.- um músico notável de muito boa or,

do, que ia ficando o dobro do tempo e qUEl:!!tração, natural da. Figueira da Foz,

prometia voltar mais vezes _ porque
mas que passava as suas férias de

o clima e a beleza da paisagem eram

I
Verão na Praia da Rocha, cujo clima

idênticos aos do Algarve, e paisagem muito apreciava, Mas este

É certo que ainda encontrou alguns gr,ande mae�tro que e�polg,ou as pla­

contemporâneos de sua mãe, igualmen- t�I�S da capItal, nos d,Ols prImeiros de­

te cultores apaixonados da Ml1sica ele-, cemo� deste século, tmha infeli��nte
vllda, desde 1920, que ainda tinham mor,rIdo com 38 anos. de Idade, VItIma

uma vaga esperança no ressurgir da:
da rmplac�vel, pneumonica de 1918",

cultura mu!!ical algarvia, que o maes-
Mr, Sprmgfleld acordou extremunha­

tro Herminio do Nascimento tão bem
do no seu quarto do hotel da Praia da

descreveu na entrevista que concedeu'
Rocha, Adormecera ao som estereofó­

ao Jornal do Algarve e estava arquiva-
nico do «Sonho de uma noite de Ve­

da no folheto sobre o Conservatório rão», a tão bela peça sinfónica do ro­

de Faro que a Casa do Algarve editou.
mântico Mendelssohn,

Soube também que os três directores
Tudo o que vos deixo narrado, leitor

da Pró-Arte que já averbava mais de
amigo, é a cópia fiel do que nos contou

LODO espectáculos musicais em todo o'
mr, Springfield,

País e destes, muito pouco:!! no Algar- A, DE I$QUE1A PONTEtIJ

Carlos Picoito

,Il
Advogado

Francisco Maria Nunes
Solicitador

Domingos Chagas
Estagi6rio de Solicitedor

o L H I O - Rna Teótilo Braga, 53-t.o

Lavada com Clarim, a roupa fica que parece outra. Só Clarim lhe dá
o aroma saudável a campo, a flores - o

• cheirinho a primavera'

�Iarim é um sabão realmente diferer¡te, Muito puro, muito rico em

oleos naturais, Clarim limpa e desencarde sem ir à lixívia. Por isso a

roupa e as mãos ficam mais macias, mais cuidadas - e com

o agráclável
N

cheirinho a primavera" !

com clarim"toca a lavar
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MANUEL ANTONIO FELICIANO
Telefone. 87 (arrTI&lzérTI) _ 72

Cevadeiras - VILA NOVA DE CACELA

PRODUTOS PARA A 'ACRICULTURA
AdubosDiversos Rações para Gado Óleos e Massas
lnsectlcldas Produtos Vitaminados Desperdícios
Fungicidas Cereais Correias para Motores
Herbicidas Sementes Diversas Detergentes Industriais
Pulverizadores Manuais e Motorizados - Seguros Agrícolas

Árvores de Fruto e Milhos Hibridos

(ConcllUllJo do i» pdg'ftII)

climatéricas particularmente favoráveis
nesta vila situada junto à costa, é urna

extensa cordilheira de montes que a

protege de invernos demasiado r-ige­
-osos,

O sr. Bowman escolheu esta vila para
viver quando visitou a Europa há al­

guns anos.

Comparativamente os preços são ali

inacreditàvelmente baixos, disse ele.

Não lhe foi dificil adaptar-se ao novo

ambiente. A lingua falada é o portu­
guês, mas é possível comunicar com os

portugueses com facilidade. As crian­

ças aprendem inglês nas escolas.

Há cerca de 20 americanos reforma­

dos, homens do mar, que fizeram de

Olhão o seu lar. Estes pescadores ori­

ginários de Portugal, foram para a

América trabalhar em frotas pesquei­
ras, naturalizaram-se cidadãos ameri­

canos e regressaram a Portugal. Há

um, o capitão Manny Zcrra, que é par­
ticularmente interessante, salientou o

sr, Bowman. Uma vez que oiça alguém
falar Inglês, imediatamente se apresen­
ta como amável guia. Este, homem do

mar, reformado, é considerado uma ce­

lebridade nesta vila, porque escreveu

um livro que foi publicado. Uma peso,
soa notável com muitas histórias fasci­

nantes para contar, diz o sr. Bowman,
e sempre ansioso por dar algumas úteis

sugestões.
As condições de vida nesta vila são

modernas. O nivel cultural está em

progresso, as estradas são boas e as

facilidades de transportes modernas
também. A própria vila tem lindas igre­
jas e edificios de arquitectura árabe.
Também possui uma encantadora esta­

lagem, a «Caique», que o sr. Bowman

diz ser um lugar encantador, com exce-

.D •••••••••••• Q ••�••

Demare.ada a zona

de Costa del �ol

lente serviço, três boas refeições' pelo
preço de 4 dólares por dia.
Com o programa de desenvolvimento

tur1stico, o governo tem estabelecido

por todo o Portugal estabelecimentos
hoteleiros chamados epousadaæ. Os há­
bitos de alimentação do povo são muito
diferentes dos nossos, embora tudo seja
cozinhado com vinho e alho. Há sem­

pre fruta fresca, disse ele, e os pratos
de peixe são a delicia de qualquer gas­
trónomo.
O sistema de noticiários é qhe não

é o melhor, confessou o sr, Bowman.
Os programas de televisão são dificeis
de compreender. Na verdade foi-me ne­

cessário escrever para Uniontown para
saber quem 'tinha ganho as "World
Series» (conjunto de jogos de baseball).
Ele vai voltar a Portugal em Feve­

reiro. «Tenciono fazer de Olhão o meu

lar por tanto tempo quanto esta vila se

mantenha simples e livre de comercia­
lismo», concluiu.

Dr. Júlio Sancho
MÉDICO RADIOLQGISTA

Diagnóstico-Terápia com R. X.

superficial, média e profunda

Rua Castilho, 37-1.· - FARO

Telefone 3e8

�*�*l$���*�r$�l$��

CO nsuce fisico
e mentol!

Uma série de reporta­
gens sobre o Algarve

NO RITMO DA VIDA MODERNA, O ORGANISMO
EXIGE:

ROYPAN
(DRAGfIAS)

GElEIA REAL DE ABELHAS
ALTAMENTE VITAMINADA

, -

-PRODUTO DIETETICO ALEMAO,
DE EFEITOS SURPREENDENTES

Ã VENDA NAS fARMÁCIAS
DISTRIBUIDORES,

CREFAR_J. e, CRESPO, LDA. RUA DA MA_DALENA, 193.197 LlSBOA.2

CHÁVENAS
r-

para pequeno almoço
chá ou café

em vidro americano ultraforte

.... lOli I!»0UUDO

Continuam II dificuldades
no trinslto entre IS Aveni­
das da República e Dr. Ber.

nardino da Sliva

A 1l1J83agem de tdvel, 8UuadiJ entre
esta8 aven'dlJ8, oonstitui actualmente
um enorme entrave ao transito eÑ­
tente nas me8mas. Vdrias 801uclle8 t'm
s'do previstas para tal caso, mas por
vdrias circunstancias ainda nao foi 2108-
8(vel AClimara olhanense chegar a Um4

concl'U8ao que seja vidvel e satisfatória.
A possibilidade da utilizacao da ru'a'

do Caminho de Ferro, que embora S6ft­

do um desvio considerdvel, consegue
aatisfazer os maia apressad08, nao pode
de maneira alguma considerar-81l 80lu­
Cao definUiva, pelo que esperam08 que
num futuro próximo o problema lIeJa
resolv'do a contento de tOd08.
Entretanto, e esta nota 8erd o fln4co

propóBito deBte nOBSO apontamento, ve­
rlfwa-se com frequ'ncia que a citado
pasBagem se mantém largo tempo 6ft­

cerrada, aguardando a paBsagem de

comboios ou automotoras, quando em

muitas deBBas ocasiõeB Be espera ape­
nas el vinda de taiB mei08 de transporte
do iada barlavento. Oonoorâomo« com

tudo o que Be faca na prevencão d�
deBastres, mlJ8 achamos que a med'da
a tomar seria auficiente se, no caso

locado ooima, o encerramento da PIIB­
sagem 8Ó B6 verl/icaBse no mom6ftta

da chegada A eBtacao. No s6fttido Bota­

venttnO também se poderia montar um
disposUivo 8eme,lhante ao mado nM

pd8Bagens de nivel em algumas daB
nOBsas 'cidades, em que um 811110 elltrl­
dente e prolol;lgado anunciG a aproxima­
cao do comboio ou automotora. Neste
eaeo o 811110 marcaria G altura do encer­
ramento do plJ88agem.
õonoorâamoe que é Gbsolutamente ne­

ces8drio cumprir 011 hordri08 do O. P.,
maB achamos, que merece o maior r68-

peUo o hordrio dOli que diAriamente
cruzam esta pasBagem, na 4nsia de con­

Begu'r atender a horas e a temp08 OB

86'U8 afazere8 profissionais.
Apelamos, pois, a quem' de d'rdto

para que se faca um estudo con.ciMa--
81oso do problema.

FOI,ESOOLHIDO, FINALMENTB, O
LOOAL PARA O EDIFIOIO DFJSTI­
NADO AO QUARTEL DA P. 8. P. EM
OLHAO - O local para o novo edilicia
que ird ser c01l8tru'do em 011140 para
instalacao do quartel da P. S. P., a que
nOB retertmo» na nOSBa 11.1tima orónwa,
id foi escolhido pela Camara Municipal,
tendo jd merecido apr01lacao auperior.

O imól1el Berd edl/wado no Largo 44
Filtra, cuja urbanlsaçao aumenta as81m,
oom mat. eBte ed.ilfelo de utilid.aàe
p11.blwa.
EBtd, pot., para breve o infelo dii

oonstrul/llo do fI0110 quartel do P. S. P.

AIi_nte de,:
./

Bolelho, Mourio & c.a Lda. - Lisboa

Viveiros elo Falclo, Lda. - Lisboa

Soe. Hormonas Vegetais Aguiar, Lda. - Vala do Carregado

VEHDEMOS QUALIDADE x GARANTIMOS QUALIDADE

Um conterrâneo fala da
sua .estadia emPortugal

-

cada 9.80 e 2,4 ou 6 tampas*

"'sO SÃO VALIDAS AS TAMPAS ONOE ESTA IMPRESSO "fABRICADO EM PORTU(;AL"

a lavar é sol a corar!

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Ferracha, rua
de Santo António, 14.

Pavimento!
[o�e,rtora!
Alnal
p'e rli I
,R·iJII- - -------.����--

Vi18! �e Ir8n�e vão

Telefone 1159

RESTAURANTÉ G A R D Y
RESIRVAS,
TELEFONES 385 • 1121
TILEG, RI!SIDENCIAMARIM

RUA GONÇALO BARIETO, 1

Incluídas no edossíers de vários tra­
balhos a desenvolver sobre as provin­
cias portuguesas da Metrópole e do
Ultramar e atendendo especialmente ao
facto do Algarve constituir na actualí­
dade nacional O' fulcro 'nevrálgico do
movimento turistico português, vai em

breve realizar-se uma série de reporta­
gens a divulgar regularmente através

Corno nos últimos anos os reg'íonalís- da Rádio e da Imprensa.
mos exacerbados tivessem crismado pe- Esta iniciativa conta nos seus alicer­
quenas zonas da Costa del' Sol com ces com a colaboração dos jornalistas
outras designações, efectuou-se, há dias, José Contreiras e Sousa Valente, que
no Governo Civil de Granada, uma reu- , discorrerão especialmente sobre elemen-
nião das autoridades da região tendo tos de interesse turístico e de informa-

'-----------------------------=1 .sido resolvido que de futuro a designa- ção didáctica, tais sejam: geografia, P�IMEIRA OLASSE AMBIENTE SELEOTOção oficial dos 400 quilómetros de lito- condições oro-hidrográficas da provín-

OS CTT NO ALGARVEral que vão da Ponta de Tarifa, entra- cia, arquitectura,' folclore, etnologia. REOOMMAND1JJ e REOOMMJJJNDJJJD

I
. '. e

'

da do Estreito de Gibraltar até ao Cabo etc,
da Gata, na província de Almeria seja O empreendimento, cuja finalidàde Quartos com casa de banho -'-_de Costa del Sol. Abarcou-se assim sob transcende os próprios ínteresses pro- Foi nomeado. & tltulo provisOrio,esta designação o trecho de mais de vinciais, já conseguiu o melhor acolhi- Chambres avec salle de bain Rooms 'With bath room boletineiro e colocado na CTF de Farourna centena de quilómetros que vai de mento das' principais esferas, pelo queMotril a Almeria e que não fazia parte se aguarda com interesse a efectivação SerYlço d. '.Ia.ão .ompl.t. o sr. Francisco Manuel Leonardo.

-4a famosa Gosta. I dos referidos trabalhoa." m- --

•• Cloiaboracão ••••
--

Câmara Municipal do, Concelho da Albufeira

ANÚNCIO
Concurso público para adjudicação da emprei­

tada de ((Construção de uma câmara de ele...ação
de esgotos, uma conduta elevatória e eíneo troço.
de colectores de esgotos))

Faz-se público que no dia 15 do próximo mês de Fevereiro,
pelas 15 horas, na sala das reuniões da Câmara Municipal
se procederá ao concurso público para arrematação da obra
de «CONSTRUÇÃO DE UMA CÂMARA DE ELEVAÇÃO DE
ESGOTOS, UMA CONDUTA ELEVATóRIA E CINCO TRO­
ÇOS DE COLECTORES DE ESGOTOS (Trabalhos de cons­

trução cívíl- e fornecimento e assentamento de tubagem e

acessórios) ».
Base de licitação 170.441$00

,

ESTRUTURAS ESPECIAIS DE BETÃO, LDA.

"..

MAIS DE 500 CONSTRUÇOES
NO ALGARVE

RuaProjectada ao Largo doMercado, 4-1.'Esq.

Para ser admitido ao concurso é necessário que o concor­
rente tenha efectuado na Caixa Geral de Depósitos, Crédito
e Previdência, suas filiais, agências ou delegações o depósito
provisório de 4.261$00 mediante guia preenchida pelos pró­
prios concorrentes, segundo modelo que figura no processo
do concurso.

O depósito definitivo será de 5% da importância da adju­
dicação.

O programa do concurso,' o caderno de encargos e o pro­
jecto estão patentes todos os dias úteis, durante as horas de
expediente, na Secretaría da Câmara Municipal; Direcção de
Urbanização de Faro e Direcção dos Serviços de Salubridade.

Paços do Concelho de Albufeira, 14: de Janeiro de 1965.

o Presidente da Câmara,

HENRIQUE GOMES VIEIRA

Fábrica em

F'ARD

Sftio do Bom João

Iel�fone 11 � �

FARO

.

\
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amigos
dasuavinha •••

. . • o,rgulhosbs dO eeu vinho,

eae oa viticultores que
rcdelam as suàs cepas de todos es euidedœ,

tratando·à. contra o mrldio com.

o fungicida eficaz,
persistente e reststente no combate ao mfidie
da vinha, . da batata e do tornate.

A PAZ NOS CAMPOS

cura e dá fartura

'.'.

Pu bi ica·ç�6es
«Boletim Trimestral de I�formtt­
ção da Direcção·Ger.al dos Ser­

viços Hidráulicos

Saiu. a n.·:14 do. «Boletim Trimestral

de Informação da Dtrecção-Geraf dos

.Serv.iços Hidrául icos» o .qual, além dos

elementos. habituais sobre tudo que se

relaciona com os ímportantes serviços
ínsere -os : textos das conreréncías que

sopre o Plano de Rega do Alentejo fize­

ram os srs. engs. Marcelino Pererra da

Recha, FarSa Ferretra e António Miguel

Cavaco; a contínuacão do trabalho do

sr. eng. Francisco Berretó sobre cul­

turas de regadio'; ",O cordão Iítoràl 'da

ria de Faro e a sua utilização para fins

turísticos-balneares», pelo eng. Beija
Neves; ",Contribuicão. para o estudo da

evolução das flechas de areia na costa

Sotavento do Algarve» pelo eng. geó­
grafo Manuel de Bívar Weinholtz. In­

sere ainda o Boletim o texto do- trata­

do . entre os Estados Unidos e o Ca;na-,
dá relativo ao aproveitamento do rio

Columbia e notas sobre a Comissão Na­

eional Portuguesa de Irrigaçllo e DrE>­

nagem.

«Revista Shell ..

«Revista Shell», da direcção do nosso

camarada �orais Cabral, insere no seu

último número um curioso artigo do

dr. Ruben Andresen Leitão acerca das

relacões de familia entre D. Pedro V

e o principe Alberto. marido da rainha.

Vitória de Inglaterra, e ainda um apon­

tamento sobre a obra de Joan Miró,
acompanhado por reproduções colori­
das' e a preto e branco' da obra do

grande pintor, escultor' e ceramista ca­

alão. Ainda um artigo sobre «Os aviões

comerciai. supersónicos e os combus-

:PALAVRAS CRUZADAS

[âmara MDnl[J�al �e Yila �eal �e �anto �nt�nio
,

A V I S'O

Praça dOl R..tauradorea, lI-I.·-Dt.· Telefone 328501
Junto I. ..taçlo do HetropoÜtano L I 8 B O A

,

.,,�., __fra. lIr'u. ., ....."'.t1da8 " collrGfSÇo

A maior 'colheita de
vinho da Alemanha

Problema ".0 1 - Solução
HORIZ0NTAIS: 1 - Auste; relei.

.2 - Utei; leme. 3 - Tes; voa; rol.
-! - Or; ressa; te. 5 - covo; glom.
S - imo; moe.· 7 - file; ruir. 8-
An; ultra; da. 9 - Lai; ero; dar.
10 - Onda; ·vida. 11- Seara; dizem.
VERTICAIS: 1 - autocefalos. 2

- utero; inane. 3 - ses; vil; ida.
-! - ti; Romeu; ar. 5 - vê; lê. 6
�rosa.; atro. 7-as; ro. 8-el;
agora.; vi. 9 -ler; leu; dill. 10-
.moto; idade, 11- relembraram.

tívei$» e uma mensagem de Natal,
subscrita pelo sr. W. N. Meredith,

admintstrædor. delegada da Shell Portu­

guesa em qlie salíentá o constante pro­

gresso daquela empresa e a destacada

contríbuíção ,\lu,�' ao longo de 19.64, de)!.
para a economíá

'

e o +desenvolvímerrto

do País.

Faz-se público que esta Câmara Municipal recebe propos­
tas até às 15 horas e 30 minutos do dia 8 de Fevereiro do cor­

rente ano, para-o fornecimento de um veículo automóvel. para
a carga de 4 a 5.000 quilos, caixa fechada basculante, com

capacidade de 5 m3., a gasoil, destinado a recolha de lixo.
As condições de concurso encontram-se patentes na res­

pectiva Secretaría, podendo ser consultadas ou adquiridas por
qualquer interessado.

Vila Realde Santo António, 12 de Janeiro de 1965.

o Pre••ente aa ellmarlt,

Segundo a avaliação do novo preaí­
dente da Liga de Viticultura Alemã,
Tyrell, a vindima .alemã deste ano atin­
giu 8 milhões de hI. de vinho' mosto,
superando assim a vindima recorde até
então, estabelecida em 1960, com 7,4
milhões de hl. Mas também sob o pon­
to de vista da qualidade, 20 por cento
dos vinhos de 1964 são considerados
«muito bom» e 49 por cento «bom», de
modo que a parte do vinho considerado
bom eleva-se acima da média, isto é,
a 70 por cento. Em 1960 apenas 44 por
cento da colheita foi classificada com

estes dois' predicados.
O problema de, armazenar a rica co­

lheita de 1964 juntamente com mais 4 Mas não se ficou somente na propa­
milhões de h!. restantes das colheitas ganda, pois que o número de «produto­
anteriores nos tanques e barris adequa- res de vinho de qualtdadea aumentou

dos, foi resolvido de maneira satisfató- consideràvelmente este ano no Reno e

ria este ano. Desde há alguns anos a
no Mosela. Algumas antigas tradições

capacídade de armazenamento do vinho
foram quebradas por estes produtores.

na República Federal vem sendo am-
O vinho produzido de diversas videlrae

pliada e melhorada sístemàtícamente, e misturado com vârias vindimas já não

e este ano foi fundado pelos viticulto- tem na etiqueta a data da' fabricação

res um «fundo de estabilização» finan-
do produto, mas simplesmente algo as­

ciado também pela Federação e pelos
sim como «Gotas celestiais do Mosela»

Estados. Este fundo concederá aos vi- ou enovos (isto é, deste ano). Até mes-

t· It tr é d t t b
mo o monopólio da rolha caiu paralCU ores, a av s e con ra os, su ven- muitas destas espécies, sendo substttuí­cões e créditos módicos, recursos para do por tampas metálicas. Um destes

a ampliação de sua capacidade de ar-
produtores levou a uma de suas filiais

mazenamento de maneira a impedir que
uma marca de vinho para venda ultra­eles sejam obrigados a lançar mão de

vendas apressadas em virtude da defi- -rápida num pacote de doze garrafas,
ciência de seus reservatõrtos, Baden- eustando 1,25 marcos a unidade. Des­

-Wurttemberg, por exemplo, dispõe de necessário serâ dizer que os velhos

uma capacidade de armazenamento su-
«connoisseurs) estão falando em «fábrl-

f·
cas de vinho» munidas de «encanamentoícíente para duas colheitas. de vinho». Os novos produtores repli...A rica colheita deste ano - também

a do ano passado, se bem que inferior
cam não sem razão, que estes especia­

quanto à qualidade, alcançou o bom
lista. em vinho dispõem de uma certa

resultado de 6 milhões de hI. _ não é variedade de produtos de alta classe,
somente o resultado de um tempo fa-

des quaís podem fazer a sua selecção,

vorâvel, que depois de uma Primave-
Aos produtores d� vinho ca�e. somente

ra pouco promissora e um inicio de en�ontrar umn numero suflclente. de

Verl!.o relatívamente seco mostrou-se, co. sumldores o mercado alemão, ainda
no decurso desta última estação e du- J que modestos em seus paladares, para

rante o Outono, óptimo para o desen-
I o qual aqueles lancam mão dos novos '

volvimento das videiras. De muito
métodos de vendae,

maior importância no decorrer do ano

passado foi um aumento considerável
da área de videiras na República Fe.
deral, Acrescentem.-se ainda os métodos
de cultivo melhorados de ano para ano,
a junção de vinhedos por. demais dis­
persos por meio de trocas ou amortiza­
ção monetária, bem como a mecaniza­
ção progressiva e o melhoramento dos
métodos existentes. Todos estes facto­
res reunidos vieram contribuir para
que a República Federal possa contar
com o dobro do rendimento alcançado
em vindimas anteriores, isto é, entre
5 a 7 milhães de h!., em vez de 2%
a 3 milhões.

que «uma bebida tão nobre quanto é e
vinho fala por si mesmas. Agora a

propaganda muniu-se de alguns «am­

plírícadorese e faz reclame especialmen­
te do «vinho de qualidade» procurando
angariar novos compradores na Repú­
blica Federal para um vinho ebom,
agradável, qualitativo e ao mesmo tern­
po barato e que pods sempre ser encon­

trado em qualquer negociante como se

fosse. cerveja, SUCG de frutas ou aguar­
dentes».

Novos métodos de venda
I

Vício de fumar
Quer perder este :vício il
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no I;>razo máxi­
mo de 15 dias, deIxará de fu­
mar. �xito absoluto. A venda
em todas as fa,rmácias do País.
Preço 50$00. A cQbrança,.mais
4$00, ou peça-o ao depositá­
rio ABADIAS, Trav. de Santa
Teresa, 18-1", LISBOA-�.

.

<FOCUS - ENCICLOPÉDIA INTER­
NACIONAL!> - Temos presente o fas­
ciculo 10,· de Focus _:_ enciClopédia 'ín­
ternacional que á Livraria Sá da Costa
edita e que é um útil instrumento de
trabalho. Este fasciculo, acompanhado
de Ilustrações, desenvolve os temas Bei­
ras Baixa, Mar, Trasmontana, Belas­
..Artlls, Belém Clube' de Futebol cOs
Belenenses»;' Belger, Belo Hortsonte,
Juliano Benda, Sport Lisboa e Benfi­
ca, ,'Benim, Aloan Berg. Ingmar Berg-
'man, Ingrid Bergman, Berlim, Padre
Manuel Bernardes, Blblià, Biblioteca,
Bicicleta, Olavo Bilac, Bilhar, Bigâncio.

'.REVIS'Ú TÉCNICA AUT6M6VEL -

Acaba de 'sair o n.« 2 desta' revista, que
é dedicado' ao estudo do B. M.' C. ,1100.
Do sumário destacamos ainda o estudo
!ia- bomba de injecção do camião OM
«COLK:>, a Electricidade Automóvel .as

fichas técnicas das viaturas DAF <2300-
-DO,. e INTER!lTATIONAL HARVES­
TER ·cTD 15-B» e ainda a habitual ru­
brica «Através do mundos. A redacção
é na. Rua S. Sebastião da Pedreira, '}{l.
em Lil!!boa.

«lN ALLER WELT» - Da casa C.
Santos, de Lisboa, recebemos esta re­
vista ilustrada a cores, em espanhol,
de .excelente apresentação. Este número
é espeeíalmente dedicado à Africa.

JOÃO BARROSO GOMES SANCHES

Problemas de venda

Agente comercial, dan­
do as melhores ref. de
honestidade e trabalho,
pede representação para
oNorte de produtos acre­
ditados de fabricante
idóneo. Carta ao n.o 20-
Agênc:ia Havas, Rua San­
to António, 118-1.°-Porto.

flOS PPlRA TRICOT�R
Â. NETO RÂPOSO

Paralelamente a este desenvolvimen­
to expansivo da viticultura alemã, o

problema da venda passa a ocupar o

primeiro plano, mormente em virtude
da integração sempre crescente do es­

paco da CEE, o que tornou os vinhos
franceses e italianos fortemente con­
correntes. De 1959 a 1963 a importacão
alemã de vinho destes do ill paises dllr
plicou pràticamente, indo de 1,8 mi­
lhões de hI. para 3,5 milhões. Noutras
palavras a República Federal recebe
agora quase um terço da exportação
mundial de vinho. Para compreender
as preocupações actuais dos viticulto­
res e negociantes alemães é preciso
ter-se em conta que do lado exportacio­
naI um alargamento considerAvel da
venda do vinho mal pode ser admitido.
O exterior aprecia o vinho branco ale­
mão em virtude de seu carActer parti­
cular e altamente el!!peciallzado, mas

justamente por isso 011 clientes estran­
geirol!! do vinho alemão limitam as I!!uas

compra.s aO!! produtos de qu�lidade,
auja unda • relativam_te pequ8D&.
... Jl!Pl'....da d. ",!JIll. aa "'lelBAJllaa

�i '..ute lell.., "'p. '_pronda
pele. tralliel.nalistae qu. ailir:aavaM

Contabilista
com conhecimentos de
inglês e francês necessita

�mpresft de grande mo­

vimento•.

Resposta itO N .. 5.336.

A ea. qu. melhor vende 11.1 para tricotar _ preçol de fAbrica,
oferece _"ora _ todu aa c11entu UKA CADBRNlIlTA DE BONUS,
vlJ1da em todaa aa compru.

NETO RÂPOSOÂ.
- ......------------_ ..

JORNAL DO'ALGARVE Il vendldo
em LouJ6 pelo U'. J0i6 Iatdro Bar­
m. :t.aaI7.

IOGURTE VENEZA
saOde à sua rnesa��

o IOGURTE é una alinaento ideal par....s Senhora. que se preo­

cupam cona o seu aspecto estético.
O IOGURTE VENEZA. resolve conapletanaente o problenaa ali.

Dle�tar, pois alinaenta sena acréscinao de peso.
.

À venda no Alaarve

{Eatala.ea 5.
Cri"tó...ão

Calé Re.taura¡:ão
Calé Porta,al

{ .s.lão Império
c..a Ingle.a
Fortaleza

{Calé Aliaa¡:.
C.lé Brasileira

{Produtos Alimentarea Danúbio,. Lda.
C.lé Re.taura¡:ão
P••telaría Império
Calé Firmo
Viúva de José dos Rei. Vieira

Portimão

Praia da R.oelaa

Far. ,

OILão
Monte Gordo
ViIa Real S. António
.Albuleira

Fábrica de Iogurte Veneza, Lda.
R. J.r,. F.-rei.ra tie v.......J.s, I-T.tá_e f06'7-LISBOA
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I RESIDÊNCIA DÓ SUL
, .

Çl AS FILIAIS
N.O 1 - Rossio, 59 - 2.° Esqd,"
N.o 2 .; Av. da Liberdade, 53-2."

N.o 3 - Av. Almirante Reis, 34

PARTICIPA aos Ex.mos Clientes a abertura

de duas filiais:

N.O 4 - Av. Almirante Reis, 28

N.o 5 - Praça Duque de Saldanha, 1

TELEF. 522511 - 55455 - 847255 - 848088 - 51011

Marcacões'847259

ATENÇAO: filiais N.o 3 e 4 pOSSUlmos garagem p�l­
vativa para recolha sI aumento de preço.

DESPORTOS
F T B ou E L

Comentl.r1oa de· ENCARNAÇA.O VIEGAS

Partida discreta do leader I e consciente do plano de jogo ·concebido.
. desmembrando-se globalmente embora
num ou noutro lance deixasse antever
o que poderia ter feito.

.

E como nem sequer houve despique
ardoroso, .como é habitual, o prélio
poucos motivos de interesse teve, resul­
tando estéril em emotividade.

Em tarde de manifesta má disposição
o actual guía do torneio não ?0!lseguiu,
apesar do medíocre valor eXlbI�o pela
adversário, produzír a

..

actuação que
seria de esperar e admit.ir.
Realmente o encontro foi insípido e

pobre de conteúdo, visto 'que os san­

tarenos apenas procuraram perder por'
poucos recuando a quase totalidade das
suas unidades para o seu mero terreno
deixando na vanguarda, isolado o seu

n.v 9 enquanto os olhanenses embora
sem grandes preocupações defensivas
jamais atinaram com o antendímento Ill­

dispensável para tornear o adansamento
populacional do meio campo contrárto.
Desarticulados sem sntusíasmo a que

aliás a fragiHdade do, adversário não
convidava e renunciando em excesso aos

lances desenrolados na grande área os

avançados olhanenses não conseguiram
Icorresponder sob o ângulo. exibicional

aos anseios dos seus apaniguados. !E foi pena! ...
i

Um «c:J.erby» BelD caior.... -

nem valor'
-

Campeonato Distrital
tie luaiores

Farense-Olhanense
.Sílves-Lusí tano

Campeonato Distrital
de Principiantes

Faro e Benfica-Portimonense
Lusitano-Farense

'

Olhanense-São-brasense

R.esultados do.'ioaol1l'
Il Di"i.iio

Olhanense, -4 - «Leões», O
Portimonense, 2 - Farense, O,

I Dirisão Di4ltrit ..1

F. e Benfica, 2 - Olhanense (R.), 2
Farense (R.), 1 - Silves, 2

Campeo�ato Distrital
de Iuniores

Silves, 4 - Olhanensa, 1
Lusitano, 1 - Farense, 2

Jogos para anaanAã:

I Divi.ão Distrital

HOJE:

Faro e Benfica-Farense

DOMINGO:

Teve um nivel demasiadamente baixo
o encontro entre comprovincianos de­
senrolado na cidade da Praia, da Rocha,
pobre dé conteúdo e de vibração ou en-

tusiasmo. '

Qualquer das turmas esteve lon¡;e de
produzir actuação, satisfatória. DIga-se
contudo que dos dois contendores, fOI,
o quadro de Portimão o mais equiHbra­
do e intencional particularmente na

vanguarda que acabou por obter dois
tentos embora em sequência de jogadas
punidas.
Enquanto os donos do campo, embora

Ionga do mínimo exigivel produairarn
contudo o número de lances ofenSIVOS
justificativos do triunfo, os «leões» da
capital algarvia jamais conseguiram su­

gerir 'a ideia de equipa compenetrada

Silves-Lusitano

�

BasquetebolnoAlgarve
Nacional da I Divisão

Portimonense, 46 - Benfica, 63

tado e que a todos deve ter agradado,
dado que a equipa algarvia soube bater­
-se com galhardia. A derrota'sofrida em
náda deslustra a equipa algarvia, se

atentarmos na diferença entre a capa­
cidade técnica, física e táctica de am­

bos os contendores. No entanto pare­
ceu-nos que os atletas Marreiros e Sou­
sa do Portimonense, se encontram
actualmente em baixa forma fisica o

que decerto modo terá contribuído para
a queda física verificada em ambas as

partes.
'Da arbitragem,. que achámos satisfa­
tória, nada temos a censurar, fora al­
guns deslizes e erros de João Mendes,
pouco afeito a encontros desta natureza,
mas que o saber de Artur Tavares
quase ocultou.

Nacional da II Divisão
As duas equipas algarvias neste cam­

peonato, o Olhanense e o Farense des­
locaram-se à capital, onde perderam os

encontros' disputados. Assim:

Oriental,58-S.C.Olhanense,43

.

Notariado Português
Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António

A uargo da Notária: Lic. Jerónima
do Carmo Godinho Vinagre

o Ajudante,
MANUEL CLEMENTE

I-------��,-
¡Monte Gordo

Aluga-se casa 14 divisões,
.renfe mar. to�a ;"obilada, 3
Qts. b.: informa 617 de Faro.
.._�------------

Eugénia Lima
no Rio Seco
Prosseguindo 'com regularidade a, rea­

lização de espectãculos de baíte e va­

riedades, sob a direcção' do conhecido
locutor Luís Valentim, o Salão Nobre
do Rio Seco, em Faro,' apresenta ama­
nhã a acordeonista Eugénia Lima, num
único espectáculo no Algarve: antes da
sua partida para a América do Sul.
No espectáculo colabora ainda o cita­

do locutor e uma excelente orquestra
que abrilhantará o baile.

,Vende-se
em Vila Real de Santo António
uma casa de gaveto, com ric e

1.° andar - bom emprego de

capital. Dirigir a Augusto AlveB
- Av. da República, 126 - VILA
REAL DE SANTO ANTÓNIO.
.._-------------

Banco Pinto & Sotto

Mayor em 1964

Fábrica de Conservas
Aluga-se, com grande área e bem equipada, com

marcas muito acreditadas, no centro de Vila Real

!!!lII------------I------------=1 Marrocos é grande concorreRte

CA S I HO DE ARMA CÃO DE PÊ RA ��:m::;;_VGsJ�::�:!:e:�r::.
B O I T E

tor das Feiras Inter­

nacionais de Colónia'

Terrenos

Acidentes de viação em Faro

el
FER.NANDO

Todas as noites desde 1 de Julho
m.úsiea de dança, pelo CONJUNTO DE

GU,ERREIRO.

Agência
Rua Cons�lheiro Bitmr, 50-1.°- Telefone 1637-FARO

Algarve

o sr. Carl Ferdinand von der �eyde,
'

director das Feiras InternaCIO�aIS de

Colónia, reuniu-se no Ho!el RItZ. com

os representantes dos órgãos de mfor­

mação, estando também presentes os

srs. 'Heinz-Jurgen Evertz,. chefe dos
serviços de Imprensa das Ferras e AlaIS

Korintenberg, presidente da Câmara

do Comércio Alemã em Portugal. O sr.

Heyde falou' sobre a importância do

comércio luso-alemão 'e .as vantagens da
concorrêncía às feiras ínternacíonars,
acentuando: «Bosso afirmar que o nú­

mero de empresas portuguesas repre­
sentadas nas feiras e exposiçoes ínter­
nacionais de Colónia quíntupltcou no

decurso dos últimos quatro anos. A par­
ticipação portuguesa concentra-se, prrn..
cípalmente, na Exposição Iriternacional
de produtos alimentares é estImulantes,
ANUGA. O número de visitantes por­
tugueses especializados e�eva-se a 200,
ou sejam duas vezes mais do que !,á
cinco anos. Vejo neste facto a conrír­

mação de que as feiras. esp'ecializad�s
de Colónia podem ser úteis à exportação
portuguesa e também às profícuas r�­
lações comerciais entre os nossos dOIS

paises. Espero qué a economía portu­
g'uesa continue a cultivar e íntensíñcar
no futuro os negócios entabulados nos

nossos certames especializados».
Seguiu-se um colóquio durante o qua

o representante do Jor!lal do 1lgarve
inquiriu do sr. Heyde mformaçoes so

bre a situação' das nossas conseryas
de sardinha na Alemanha, tendo obtido
como resposta que neste par-ticular- de
conservas de peixe a concorrência é

'enorme, salientando-se 'Marrocos como

maior concorrente das nossas conservas
de sardinha.

.--.....""'__...

fm qualquer perte do A1asarve, compram;
-so e vendem-se urgente,

o prémio de 2.038 contos do último
Totobola, foi ganho por um algarvio: Io sr. José da Silva Aço, de 36' anos,

•

natural ae Faro, empregado do restau- •

rante do aeroporto de Lisboa, que foi
o único acertante em todos \ os resul­
tados.
O concorrente de Vila Real de Santo

António que acertou em doze resulta­
dos, tendo ganhado por isso o prémio
do 170 contos, foi o sr. José Ricardo,
comerciante de peixe, que se utilizara
do sistema de múltiplas (16 apostas, I- 24$00). Joga desde o principio do

'

Totobola, despendendo sempre razoáveis, ;.. •• _quantidades de dinheiro. Esta semana
•

gastara cerca de' 300$00 em, apostas. ..---iII...-- IIIIIII IlllIIilII '1Mas valeu a pena!

Casas e

Para o seu primeiro encontro em Por-
, timão a contar para o Nacional maior
do básquetebol o Portimonense prepa­
rou o seu campo de jogos, no (¡¡ual deve
ter feito grandes dispêndios. ,¡Além de
nova vedação metãlica, foi construida
uma cabina para a mesa de juízes mu­

nida dum marcador electrónico de trin­
ta segundos, que já aprecíáramos na

época finda, e dum indicador, também
electrónico, da marcha do resultado,
que nos surpreendeu. Ambos os apare­
lhos são da autoria do sr. eng. Moura,
que ao clube de Portimão e em especial
à sua secção de Basquetebol tem pres­
tado relevantes serviços. Dispõem ainda
duma boa aparelhagem sonora.
Para a inauguração, destes melhorar

mentos, que nos fazem acreditar que em
Portimão o basquetebol está a criar raí­
zes profundas o Portimonense recebeu
a visita do aétual campeão nacional, o
S, L. Benfica. �

Para a disputa deste encontro. que foi
dirigido pela dupla de arbitragem Ar- Sob a direcção de'Mário Pinheiro e
tur Tavares-João Mendes, as equipas André Costa e Silva, as equipas alinha­
apresentaram-se com os seguintes ele- ram e marcaram:
-mentos, cujos pontos obtidos írídívi- Olhanense - Luis do ó (17), Relvas
dualmente, indicamos: (4), Manuél Brito (10), Samuel' (8),
Portimonense - António Feu (25), Américo Pinto (2) e Humberto Go­

Jesuino (I), Figueiredo (9), Sousá (4), mes (2).
Marreiros (2) Braga, Gonçalves, Daniel Oriental - Hermenegildo, Gonçalves
(3)', Geraldo: Vitor Lima, Vítor Luz (17), Vítor Baptista (6), Vicente (13)"
e Campos (2). '

Carlos Alves (13), Valdemar, Carlos OBenfica - A. Pereira, J. Campos (5), Leal (7) e Areias (2).
José Alberto (8), Jorge Silva (2), Luís A equipa de Olhão, um tanto fatiga­
Esteves, Reis Pires (12), Armindo, Car- da pela viagem que terminara pouco
valhal, Mário Machado (25), e SI- antes do início do encontro, não pôde
mões (11). actuar como se esperava, prejudicada Da agência de Portimão do Banco
Sob grande entusiasmo e bastante in- ainda pela ausência de José Santos. Pinto & Satta Mayor, recebemos uma

citada pelo seu público, a equipa por- Mesmo assim, conseguiu um equilíbrio notícia referente ao relatório de 1964,
tímonense imprimiu logo de inicio.gran- durante os primeiros dez minutos, para pela qual verificamos que os depósitosde velocidade ao jogO, tendo, durante depois permitir uma ascensão notória naquele Banco atingiram 5.655.791 can­
os primeiros dez minutos, estado sem.. dos lisboetas. Ao intervalo o resultado tos, mais 1:440.028 do que no anterior
pre na situação de vencedora, embora era de 29-18 a favor dos orientalistas. balanço; o activo totalizou 16.371.897
com pequena vantagem. Essa. vantagem No reatamento os locais continuaram contos, excedendo em �.105.961 o núme­
que nunca ultrapassou os 4 pontos aca- a manter a citada superioridade até aos ro de 1963; a carteira comercial atingiubou por desaparecer devido a uma reac- 10 minutos, altura em que venciam por 3.972.421 contos, mais 1.127.689 do que
ção benfiquista em que as «meiàs dis- 43-22. Daí por diante a part,ida voltou em 1963. Quanto aos resultados, cifram­tâncias» de Mário Machado e «os gan- ao nivel do início, tendo soado o apito -se em 51.817 contos, quando no balan­
chos» 'de Reis Pires, fizeram alterar rà- final quando o marcador aCusava 5&-43. ço de 1963 tinham atingido 35.868.
pidamente o marcador. António Feu, da Boa vitória dos orientalistas. Afirma o relatório que o crédito ban.-
equipa local, e!a, a causa pri!lcipal da cário a curto prazo continuou o expan-vantagem' portImonense no CItado pe- C. D. U. L. 46 - S. C. Farense 38 d.ir-se apresentando, em Setem�ro, úl­
ríodo, pelo que logo que .MárIO Lemos,' ,

I tImo mes para que eXIstem numeros,
o técnico dos lisboetas, dísso se aperce- Deste encontro apenas pod,emos ofe- um acréscimo, em relação ao começo do
beu, o fez vigiar constantemente. Por recer o resultado, únicos elementos ano, de 11 por cento. A expansão, no
este facto, as investidas

pO,r
timonenses

I
que nos foi possível recolher. i ano que decorreu de' Setembro de 1963

passaram a fazer-se pelo lado esquerdo a Setembro de 1964, foi ainda mais
com certo realce para Figueiredo que, Regional de Infantis e Juniores acentuada - 18 por cento. Idêntica
encestou, por várias vezes, admiràvel- evolução se nota noutras rubricas do
mente. Assim, diminuidas as possibili-! Infantis - S. C. Olhanense, 35 - C. D. crédito, o que demonstra que o sistema
dades de êxito da equipa algarvia, fà- ¡«Os Olhanenses», 18 (15-6 ao intervalo). bancário está a responder com firmeza
cilmente o actual campeão nacional, se I Juniores - S. C. Olhanense, 43 - C. D. à chamada que lhe é feita e a abaste­
colocou em vencedor, posiçãó mantida «Os Olhanenses», 37 (24-23 ao intervalo). cer de meios o pais, substituindo em
até ao intervalo, altura em que o re.. O C. D.' «Os Olhanenses» apresentou muitos casos a fraqueza do mercado fi­
sultado era 31-23 a seu favor. deciaracão de protesto no final do en- nanceiro, cujo reestrutura se anuncia
No reatamento, o Portimonense reen- contro. - J. DOURADO oficialmente.

trou disposto a melhorar a sua posi- I ...------- 11ção, tendo iniciado uma série de ata- , = _
ques ao campo do seu adversário que
graças a Feu' e Figueiredo, chegaram
a causar-lhe novas preocupações. As­
sim dos três aos seis minutos deste se- Igundo tempo, a diferença esteve reduzi- Ida a 3 ou 4 pontos (31-35" 33-36, 35-38,
etc.) altura em que os da casa mercê
do apoiO entusiástico dos seus adeptos
tentaram um volte..face ao resultado.
No entanto o esforço não resultou

por-Iquanto a melhor preparll;ção física e �o- de Santo António.bretudo a melhor técmca do BenfIca
chegou � bastou para dominar o seu Dirigir propostas ao n.o 5 196 deste jornal.adversárIO, que acabou por vencer mere- ¡ ,.
cldamente por 63-46. I
Assistimos a um encontro bem dispu- . ----------------------- ii

Certifico, narratívaæente,
para efeitos de publicação que ;.. ,.' Iii

por escritura de onze de Ja-

Ineiro de mil novecentos e ses­

senta e cinco, lavrada de fo­
lhas uma a folhas duas do li­
vro de Escrituras Diversas
número vinte e cinco- deste
Cartório, foi, pelos seus úni­
cos sócios, António Xavier de
Sousa e Joaquim José Xavier
de Sousa, casados, comercian­
tes e residentes em Vila Real
de Santo António, rectificada
a escritura de dois de Novem­
bro de mil novecentos e qua­
renta e oito, lavrada de folhas
dezanove a folhas vinte verso
do livro de notas número cin­

quenta B deste Cartório, pela
qual se constítuiu a sociedade
comercial por quotas de res­

ponsabilidade limitada, com

sede em Vila Real de Santo
António, «Auto-Avenida Aces­
sórios, Limitada»" no sentido
de se declarar que o objectivo
desta sociedade era a explora­
ção do comércio de automó­
veis, motocicletas, pertences e

análogos, oficina de repara­
ções e casa de recolha, agente
de'negociantes nacionais e es­

trangeiros; gelo, fábrica e

mercador, e balanças, pesos e

medidas, alugador de, e não o

que, por lapso, constava na in­
dicada escritura de dois de No­
vembro de mil novecentos e

quarenta e oito.
Ê quanto me cumpre certi­

ficar em face do pedido e vai
conforme ao original.

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António, vinte
e um de Janeiro de mil nove­
centos e sessenta e cinco.

PropriedaJe de alguns
heetares, junto à estrada
Po:r.timão-Faro, próximo
da, estação dos C. F. e a I
3 km. da praia. (5.449). ¡ .... ------..

A Escola Industrial de
Olhão ganhou o concur­

so, distrital de [ornáís
de parede da

Mocidade Portuguesa
Na sua campanha, do Natal; a Delega­

ção Distrital da Mocidade Por-tuguesa,
realizou o Concurso Distrital de Jornais
de Parede alusivos ao Natal. Em todos
os centros concorrentes o entusiasmo
colocado na elaboração do, jornal foi
grande e assim ,o indice dos trabalhos,
foi elevado. O júri, que tal como o do
Concurso Distrital de Presépios foi pre­
sidido pelo sr. dr. Trigo Pereira, de­
legado distrital da M. P, e de que. far
ziam parte os srs. rev. Carlos PatrICIO,
prof. João Leal e Joaquim de Sousa
A1meida, tornou pública a, seguinte
classificação:

1. o, Centro Escolar 2 de Olhão (Esco­
la Industrial de Olhão); 2.0, Centro Es­
colar 2 de Tavira (Escola Técnica de
Tavira); 3.°, Centro Extra-Escolar n.»

1 de Faro; 4.0, Centro Escolar 1 de
Lagos (Escola Industrial e Comercial
de Lagos).
Menções honrosas: Centro Extra-Es­

colar n.» 1 de Lagos; Centro E,scolar 1
de Monchique (Externato de Santa Ca­
tarina); Centro Extra-Escolar n.v 1 de
Olhão.
Saliente-se desde .logo o facto de o

C, E. 2 de Olhão (Escola Industrial de
Olhão) a despeito de ser o primeiro
ano em que toma parte nestes certa­
mes haver chamado a si não só o 1.0
prémio no Concurso Distrital de Jor­
nais de Parede, como ainda no Distrital
de presépios. A Delegação Distrital da
Mocidade Portuguesa promoverá nos

primeiros días do mês de Fevereiro em

Olhão uma sessão solene, durante a qual
serão entregues os prémios a todos os
Centros e filiados concorrentes aos con­

cursos do Natal. Esta sessão, a que
oportunamente nos voltaremos a referir
será preenchida com uma conferência
e um recital de poesia.

Na Ala de Faro da Mocidade Portu­
guesa vai funcionar um curso para che­
fes de quina que será dirigido pelos
dirigentes srs. Libertário Viegas e
Franklim Marques.

O, mesmo curso terminará com um

acampamento a realizar nas férias da.
Páscoa.

'

..--..........._-

Precisa-se com gar�ntia �i�
potecária. Juro 8 -t.. Respos­
f� a este jornal ao, n.O 5.418
w "

Dois algarvios com sorte

�---_ .._---_ ....._-

Está a trabalhar no Algarve
uma Missão de Difusão
da Cultura Popular

Desde o princípio da semana' que se
encontra a trabalhar no Algarve mna
Missão de Difusão da Cultura Popular
da Direcção-Geral do Ensino Primãrio.
A mesma, que é chefiada pelo dr. Ve-,
nânciO, deverá permanecer algumas se­
manas entre nós realizando além de
sessões de cinema e de fantoches, testes
junto dos alunos das escolas primárias
.de vários núcleos do Algarve.

Pen'são Be,Ia -Vista
Aberta todo o ano, bons

quartos, comida 100 %

regio..

naI e caseira e doces de fa..

brico caseiro. Máxima hi..
giene.
Rua Teófilo Braga, 65/67

Telef. 600� OLHÃO.

o azeit;ibenéfico para a saúde

o prof. Schettler, director da clínica

da Universidade de Heidelberga (Al�
manha), publicou na revista «Der Spie­
gel», de Hamburgo, um artigo no qual
afirma que o azeite de oliveira é a úni­

ca gordura natural pràtíoamente neutra,
e portanto, de benéfico efeito na ali­

mentação humana, já que elimina o

perigo de aumentar ou domtnuír o con­

teúdo de gordura no sangue, tão pre­

judicial nos enfartes do coração.
FARO - Na Rua Baptista Lopesé,uma motorizada conduzida por Jos

Marçal do Carmo Martins, residente no

sítio do Livramento (Luz de 'I'avira)
colheu Maria do Carmo da Conceição
de 66 anos, casada, serviçal, residente

d AI' na Rua da Abegoaria (Faro), que so
e lcante freu ferimentos e foi transportada ao

Hospital de Faro, onde ficou inter�ada
. .. .

i a
-'- Na Rua de Portugal, um veículo

Termmou em JIJona (AlIcante, a tem-

I conduzido por António Guerreiro ].VIa
porada de, fabrico de torrão, tendo-se deira;,. residente �o sitio da ,sambada
batido o «record» de todos os tempos (EStOI), colídíu com 'um velocipede, con

. . -,. duzido pelo menor Manuel de Sousa,
e atmgmdo Il: expor-tação numeras Im-

residente, na Rua Sebastião Teles, que
previstos. O produto foi exportado para sofreu fractura do pé esquerdo, e foi
paises da América de língua espanhola transportado ao Hospital onde f�cou
e também para a Alemanha, Bélgica e mternado.

Grande ano para a torrão

outros países da Europa.
Como temos dito, no fabrico de torrão

utilizam-se a amêndoa e o mel, produ­
tos que, como todos sabem, não exis­

tiam no Algarve.
Na economia da simpática loealidade

espanhola e graças à excelente tempo­
rada torraneira, entraram algumas, cen­
tenas de milhões de pesetas que bene­
ficiam toda a população.

._---,-----....,---�-

de sardinha e 42.374.243$80 de outras

especies.
- Desde o começo' da' campanha, a

Espanha vendeu 20.153 toneladas de

melões ao mercado 'britânico, contra

12.566 durante igual' período do ano

passado. Este aumento é atribuido ao

facto do melão espanhol ser de quali­
dade superior ao 'do importado de Chi­

pre, Chile, Israel e República da Africa

'do Sul. Actualmente, os íngleses são
Diversas Durante o ano findo, a

lota de Peniche registou----

'Vendas de pescado' no va- os principais consumidores estrangeiros
lar de 113.116.5'87$10, sendo 70.742.343$;30 . da produção espanhola. deste fruto.

I1�lt��f�III I�IIII l�f�lrltll I�Jt 1[.A f[lll�,�lt
PESSOA'L MASCULINO:, Chefe de Mesa; Chefe de Vinhos;

Cozinheiros; Cafeteiros; Porteiros; Ascensoristas;, Mandare­
tes; Barmen; Pessoal de bandeja e Jardineiro.

PESSOAL FEIVjININO: Recepção; Mesas; Quartos e

I
�avandaria .

Aceitam-se inscrições no H O T E L S O L E M Â R,
em Albufeira.

I�_-----.
....

IVENOE"SE

Construtor

Na totalidade ou em. parte o edifício
da antiga central eléctrica na Rua dos
Com.ba tentes da' Grande Guerra em.

OILão.
Dirigir a João da Silva

Civil -- OILão.

'AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 43 LUGARESA

Nio deixe de consultar o concession6rio:

•..,.A_N_,T_!_�_�_d_!_�_E_f5_V3_A_R_I_S_T_O_D__OS_S_FA_A_�_T.o.O_S_1
TRICOT1-\RflOS

GIULON {E ORLON
À m6qulnà e 11 mio
G' R Ji. N D E � M O V I D A. D E S

Lã. S.lItland.- Tweed - �.(o(.sa - Austrália - M.rina - Algodõ.s-. álias-P.rlapon.
Cores modernas garantidas - Todas as torções

Enviam-se amostras· Satisfazem-se encomendas pelo correio
Os melhores fios aos melhores preços. Se deseja qualidade, prefira

& COMPANHIAROSA
(Fabroicantes na CovllhA)

EM LISBOA - Rua de Santa Justa, 60-2. - Telefone: 361412
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Revestlu·se de IDteress•• brilho
a conferênàia do
sr. dr. Carlos PicoUo

ma '/ra7llJ88 nQI Vilo PombGlina. Espe­
ra-Be agora que continue Bem esmore­

oimentos tilo profícua oomo louvdveJ

aotividade, de forma a que aqui ve­

nham a ser oolhidos novos benefioios
de um plano o'illtural lIem elaborado

e frutuoso.

'reve Berilo agraddvel e proveit080 o

J'�t�n()S f;124NDfS 'púbiioo, numer080 e seleoto, que 7,0

¡sábado
passado assi8tiu no Glória Fute­

bol Clube à con/er�1ICÍa pro/erida pelo
Extracção da semana finda er. dr. CI1:nlOB da COBta Picoito, ilU8tre

: presidente âa Delegaçllo de Faro da

¡ Aliança FraMesa, sob o tema cO Ho-

I mem, a Sociedade e a As"ociaçllo».

Apó" e3:Por e analisar com. à-vontade

, e notável poder de 8ínte.!e, as teses que

.distrlbuidos 80S balcões da ',l
¡'¡'ustram o aparecimento do homem à

super!icie do no.S80 planeta, o oroãor

�[ IJ � 411\ A � .1l11l1rlr . brindou-nos co.m um capitulo resumido

• M\JA\ lJAI.:J.lJ ti 'I: ¡ e muito seu de tose pTimária da Hi8t6-
i
ria, do Univer30, em que nos deu, com

i ambi�ia adequada, ideia plena dos
,

motivos que levariam 'à con8tituiçlfo d08

,primeiros agregados humanos. Retor­
I ç_do, os "eu.! pontos de vista com ci­
I tações de categorisadoB autore8, di8ser-
tau depois salire OB taotoree que have­
rimn inflq,¡,ido na materialiwação das

QS80ciGções e sobre 08 tran8cendentes

efeitos destas na evoluçlfo da H'IImQ.ni­

dade, em cujos deBtinos afirmou a sua

(til_JIJdo ... 1........) oon/iança.
, . Assistiu-se, em Buma, a uma liçlfo

num mcnnho aQ �aram¿¡:o � Alu� simples. II um tempo magi,stral, pro!e­
e prepar?" em- L�sboa,. o I B�mp6sto .

rtda por meetr» oo�mczdo na arte de

Intern��ona! ,de Molmologta, ?om I dizer, a quem, no final, o públioo aplau­
a partt<:,pa�ao àe de�t�caàas figu- diu oom carinho e entusiasmo, tendo
ras mol'm6fil�s �u�ta�s. �

sido' também vivamsnte felicitado por
1l extraordtnáno: N6s que pensâ muitos amigos e admirrJdores.

vamos que Os mo�nh08 era,!, uma Por tõo brilhante jornada, estão de
presença do passado na patsagem parabéna não 86 os vila-realenlJes como

portuguesa, um símbolo qu�ot.eBco o sr. dr. Carlos PicoUo, pela va!irJ do
e anacr6nico qu_e s6 �odena tnte�

seu trabalho e ti, Aliança Francesa, que,
ressar os poetas, casaltnhos romlin- pOde dizer-se, abriu com chave de ouro
ticos ou algum ricaço snob...

o seu programa extra-ensino do idio-
Mas damos a mão à palmatória.

lJe agóra em diante, quando pas­
sarmos por um moinho ou por uma
azenha, vam08 olhá-los com muito
mais interesse. Porque, afinal, es­

quecendo já o aspecto turístico, os
moinhos constituem ainda uma rea_
lidade na economia portuguesa, que
uma vez mai8 vai bU8car os seU8

ensinamentos a tempos recuados.
Porque - di�em os entendidos -

alguns dos 9'I08S0S moinhos t�m ori�
gem na mais remota antiguidade,
passando pela colonização romana

• pela Idade Méàia. E ainda tra�
balham!
Perante tal riqueza e importân­

cia, julgo que seria lógico rever,
até, certos aspectos do nosso ensi�
no e criar, no Instituto Superior
Técnico ou no Instituto de Ciências
Económicas e Financeiras, cadeiras
de Molinologia. Dentro de poupo
tempo, teríamos engenheiros moU�
n610gos a substituir Os simpáticos
mas atrasados moleiros, e, enfim,
sempre poderíamos dar um maior
desenvolvimentoJ aos 30 mil e tan­
t08 moinh08 que se encontram es­

palhados pelo territ6rio nacional e

que pa"sariam a utilizar os mais
.modernos processos para um maior
de8envolmmento económico, E o

moinho transformar-se-ia de aspec­
to paisagístico em símbolo de pro-
gresso...

'

�().8C32-1.o ()�tMI()
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Muitos turistas e poucos hotéis
em perspectivas

Lemos há pouco, em ,página, e8pecia­
!isada il!" jornal diário que ao assunto
vem dedicllndo a melhor atençlfo, que

a avaliar pelos pedidos de in/ormações
que ohovem na cae« de Portugal em'
Londres, já «pequeincD para 08 atender,
a a!lu�ncia de turistas ingleses ao nos­

So Paí8 baterá este a'nQ todos Os re­

cordes, deixando a perder de
-

vista oe

160.000 visitantes âe 1964.
Compreendemos perfeitamente que as­

sim suoeda e por ser a nossa Província

Q região mai8 pro.curada pelos britani-

001! estamos a ver quão escassos serão

para recebO-los, e a todos os outros

estrangeiros que por experi�ncia 0.'1£

ede ouvido» Babem o que é e 'Vale o

Algarve e aqui teimam em 'Vir passar
as /érias, as nOS8£18 ainda tifo mingua­
das imtalações hoteleira8,
Entretanto, e ,no caso particular dé

Monte Gordo, dizem-nos estarem há
largos me.!es aguardanilo despacho nM

esta1lCÍCJ3 competente« 08 pedidos de

ampHaçllo do Hotel âo» Navegadores
e de comtruçllo de um prédio de oito

pisos, da Sooigtl,rbe, destinado a apar­

tamentos,
Decerto nece.!sárias, 'liara o.onvenien­

te e.!tudo de quanto com 08 mesmos

pedidol! se relaciona, ,MO terlfo tifo

grande8 demorlM, todavia, o efeito oon­

traproducente de arre/ecer' entusiaBmo.!
e de gerar desintere.!ses? A prooessar­

---------------. -St!! ,no.! molde.! previ.!tos para qs ingle­
ses a torrente turísttca dos demais pai­
Bes, é natural que tenhtzmoB um afluxo
capaz de flNier e.!quecer o inesperado
milMo ile vtsitantes de 1964, afluxo
que não deixarill de oferecer IIS suas

vantageM penaando-stJ num plano de
propaganda de8tinado ao futuro, e num

Algarve razoàvelmente apetrechado para
receber quem o procura.

que também aceila bQ�e­
tins do TOT O B O L A em

todas 8S suas Fm.ls

Jan_ela do' Mundo

Próximo espectáculo
do C. I. T. de Vi'la
Real de Santo António
Nos dias 28 de Janeiro e 2 de Feve�

reiro, pelas 21 e 46, realiza-se o prImei­
ro espectáculo desta temporada' do Cir­

culo dEl' Iniciacão Teatral de Vila Real
de Santo' António.

Declde·se aIDaDhã a -carreira»
,

do Lusitano
O Lu.!itano desloca-se amanM a Sil­

ves onde jogará uma cartada que pode
ser decisiva para as suas aspiraçõe8.
Conhecido o empenho de toda a equi­

pa em voltar ao oonvivio agradável que
deixou no ano findo e 8abendo-se igual­
mente que 'lilas fracos MO reza (l His-

, O programa é o seguinte: «A Gota de

Meb, de Léon Chancerel, tradução de

António Pedro, encenação de Alexandre

Passos, com cenário 'e figurinos de Gil

César; «O Homem da Flor na boca»
-

de
Luigi Pirandello, tradução de Gino Sa­
viotti; e leitura de poemas de António

Nobre, José Régio, José Anjos, Santos

Manuel, Torquato tla. Luz, João de Deus,_
Sidónio Muralha, Laura Margarida de

Abreu, etc.

O elenco é constituido por Manuela

Forra, Eduardo Fernandes, Rolando

Gomes, Dinis Manuel, Rui Estevens, Fi­
lipe Nobre, Norberto Tenório, 'João

Abrantes, Manuel Móia e a pequena.
Anabela Ramires e a colaboração de

Alfredo Graça (direcção de cena), Vitor
Aguileira (montagem eléctrica), Manuel
Rosa (ponto) e António Madeira (car­
pintaria).

.------------------�

I �otel q)�co da ,ªclfna I
• Monte Oordo •
-'

.I ABER.TO TODO O ANO
1." CLASSE-A - :100 QUARTOS •

• R.ESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA' •

L·TELEF. a21�a23-a3a VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO'
. --�---------------�

TI NTAS, PARA�,
.

-

:K1a.-VKOS
----.

�FABRIGA d. TIllAS. YfllllES
de, EXCELSIORproduto,

TURISMO
E HOTELARIA NO ALGARVE
Como já dissemos por mais, de uma

vez, torna-se necessário que os donos
e gerentes das unidades hoteleiras do

Algarve. frequenteDl o.s cursos de aper­
feiçoam.ento de 16 semanas que vão re­

começar no dia 1 de Fevereiro, em .aulas

que duram cerca de duas horas por dia.
As propinas custam 120$00 e os pro­

fissionais de hotelaria apenas precisam
de apresentar, além da carteira profis­
sional e das condições de sanidade le­

gais, o documento comprovativo das ha­

bilitações literárias mínimas da 4,' clas­

se da instrução primária - sujeitando'
-se depois a um exame simples,
Os cursos a frequentar são a) escrt­

tório, recepção e portaria; b) mesa;
.) balcão e bar; d) cozinha; e) paste­
laria; f) economato; g) andares e rou­

paria.
Qualquer destes cursos garante ao seu

portador facilidades de colocação e boas.
remunerações.
O praza de matrícula termina na

próxima segunda-feira, na sede da Es­

cola Hoteleíra, na Avenida António Att­

gusto de Aguiar, 21-1.°, em Lisboa.
É preciso esclarecer que conunuom.

a ohegar até nô» muitas reolamações
contra a p�ssima qualidade do serviço
que oe estabeleoimentos hoteleiros do

Algarve estão a iorneoer actualmente,
com raras excepções, o que redunda
em desprestígio, não só para a Pro­
vincia, como para todo o Pais, visto

qUe um hóspede mal servido é um ini­

migo turtstíco que críamos, favorecendo
ímpllcítamente o turismo estrangeiro.

FABIUCANT§
, "-

AltalllBDte ISpedalizadas em fados os
fios para tritot
Qualidades ÍDtonflodinis
LANANY ESCOCESA
SUPER • OlOR • NYLOR
• EXCLUSIVO TRICOLON

FIBRAS G KARINA
Etc., Etc.
PREtlS SfrilPRE MAIS BAIATOS

SENSACIONAL!
,

Lã Escllc.s. • 135$00 'o quilo
AY. ALMIUnTE lEIS, 4·1." man

LISBOA-I
Peçam amostras grátis
Enh¡.os GIIcom..... i co�rlil'.

Aspectos técnicos
-viticultura

aconselhava a deíxâr-se o triplo
Não só às pernadas mas atê o

ou quintuplo dos que ficaram; em

próprio tronco, enchem-se de re- segundo lugar um excessivo vigor

bentos, uma vegetação espessa e vegetativo, como consequência na­

abundante envolve daí por diante tural do reduzido núméro de gomos

toda a videira, com manífesto pre-,
que se deixaram, o que vem a atín­

juízo de frutificação e da formação gir a produção sob dois pontos de .

da copa da videira. Lá está a explí- vista. O primeiro deles, é o resul­

cação: a «força» expande-se atra- tante da própria vegetação em si

vés do tronco e braços, que reben- que 'envolvendo toda a videira é

tam indevidamente por todos os com frequência razão do rápido
lados, enquanto que a frutificação desenvolvimento do míldio e oídio,
é consideràvelmente afectada. em vista do grande ensombramen-

São várias as razões que nas cir- to, ao mesmo tempo que pode vir
a criar as maiores dificuldades aocunstâncias orlgínarn uma nítida
seu combate. O leitor está a ver a

quebra de produção, e entre etas
destacamos' as seguintes: _ Em videira nas circunstâncias: apre-

A comissão administrativa. do Alber- primeiro lugar, um pequeníssimo senta-se como um tufo, tão abun­

gue Distrital de Mendicidade de ,Faro, número de gomos, quando tudo dante é a vegetação ..
a que presíde o sr. capitão Duarte da Mas para além destes pormeno-
Rocha e Cunha, pede-nos para signifi- "". ..... reli podem ainda apontar-se outros
cannas o seu agra.decimento ea todas as de ordem fisiológica que, tal como

pessoas, quer desta cídade (Faro), quer Almoço de eoníraterní.. os que acabamos de mencionar
de outras localidades do distrito, que também podem conduzir a uma

Se dignaram atender ao nosso apelo, zação de antigos alunos acentuada quebra de produção. Es-
contribuindo com género!, roupas de do Liceu de Faro tá neste caso, por exemplo, o desa-

cama, vestuário e dinheiro, o que cons.- vinho, cuja causa entre outras, é
tituiu um benefício para os internados No Restaurante «O Chicote», em Lis- O excesso de vigor vegetativo.
e
I
pára a instituição». boa, reuniram-se num almoço de con- , Talvez, porém, ainda mais impor-
De bom grado o fazemos, já pela fraternização os componentes do 7.0 ano

tante que todas as razões até ago­
simpatia que nos inspira o albergue de Ciências'de 1925-26 do Liceu de Faro ra apresentadas, avultam aS carac�

distrital, já porque sabenios que ele só que exercem a sua actividade em diver- terísticas da frutificação da videi­

poderá continuar a exercer eficiente- sos pontos do País, alguns dos quais ra, quando relacionadas com o tipo
mente a sJla missão se os algarvios com não se viam há. trinta anos. Acompa- de poda correspondente a cada cas­

possibilidades financeiras se lembrarem nhavam-nos suas famílias e estiveram ta. Assim, e como por mais de uma

da sua existência. Juntamos os vo.tos presentes alguns dlri&-entes da. Casa dQ
vez já aqui escrevemos, há castas

de que à acção do albergue seja cada Algarve. que só frutificam bem quando po­
vez maior e, ao mesmo tempo, que não Falaram exteriorizando a sua fé regio- dadas de «vara»; em contrapartida
tarde o aparecimento de outros alber- nalista. e a convicção no progresso tu.-

outras só' frutificam bem quando
gues por este Algarve fora, não só para rístico e económico do Algarve os srs. poda_das a vara e' talão e outras

auxilio, aos indigentes, como também Hermenegildo Neves Franco, presidente ainda só a talão.
para repouso na velhice de todos aque- da Comissão de Turismo da Casa do Relativamente porém ao caso do
les que a idade impede de trabalhar Algarve; drs. Humberto Pacheco e An- Algarve, e como exemplo, temos

para garantir a sua subsistência. . tónio de Sousa Pontes e Matias Palma, constatado que as castas brancas

dono de «O Chicote».
- Crato e Manteudo - só frutifi-

A reunião decórreu num Ilmbiente de
cam bem quando podàdas de vara

grande cordialidade e deu aso a evoca-
� O mesmo se observando com a

ções dos tempos da mocidade que já Negra Mole, embora, já em plano
inferior, mas não esqueçamos,
quando enxertadas em_ bacelos vi-
gorosos.

1!l pois bem evidente se as carac­
teristicas de frutificação das castas
mencionadas ¡¡ão contrariadas pelo
tipo de poda, isto é, se em vez de
varas, lhe deixarmos talões de dois
ou três gomos, é perfeitamente
compreensível que a frutificação se

fique muito aquém do que seria
desejável e perfeitamente aceitável.
Continuaremos.

.

Albergue Distrital de
Mendicidade'de Faro

t6ria», vamos ver até onde chegam as

p08sibilidades e o querei' dos -õriosos
alvi-rubros, num dos SeU8 mais impor­
tantes encontros. - S. P. vão um pouco distantes,

NAO TENHA MIRAGENS !
COLOQUE BEM O SEU CAPITAL

PREVINA-SE
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'1 o'· Co�sultando os nossos Serviços
Técnicos, antes de comprar a SUA
VIVENDA, ANDAR OU APARTAMENTO,
e' veja o, que lhe pode oferecer a

nossa ORGANIZAÇÁO,UMADAS
MAIS conceituadas e mais antigas'
em regime ·de p R O P R I E D A D E
HORIZONTAL.

CAPITAL MAIS�RENDÁVEL, SOLUÇÕES A
SEU DESEJO, CONCEPÇÕES MODERNAS

EM TODOS OS REQUISITOS.

SOLIDEZ NA CONSTRUÇÃO, QUE GARANTE
TRANQUILIDADE E SEGURANÇA

ANDARES, APARTAMENTOS E VIVENDAS
DE 80.000$00 A 350.000$00

ASSEGURADOS
T A X A D E 8 °10

CONTINUA EM EXPOSiÇÃO O APARTAMENTO-TIPO
COMPLETAMENTE MOBILADO, NA ZONA CENTRAL

DA CIDADE JARDIM (REBOLEIRA - AMADORA)

RENDIMENTOS
A

l. 1�1[�\jI�N1Ll,' Ill�l.
RUA D. MARIA I, 30 � QUELUZ - TEUF. 952021122
RUA COHDE REDONDO, 53 - 4.°, ESQ. - LISBOA

UMA REALIZAÇÃO EM ESTILO MODERNO

da
algarvia

JOBI!J FARINHA

A solução do problema
da barra do Guadiana
(OfIftChuItJo 1M 1.•• �..)

ta Autónoma dos Portos do Sota­
vento do Algarve.
As propostas da Comissão Técni­

ca Luso-Espanhola, todos os dados
recolhidos e o anteprojecto, serão
presentes aos Governos dos dois
paises peninsulares para considera­
ção, tudo levando a crer que, dadas
as necessidades da exploração por­
tuária 'e as dificuldades da nave­

gação presentes e, ainda, o interes­
se que os Governos têm posto no

problema da barra do Guadiana,
se concretizem ràpidamente as so­

luções e o encaminhamento subse­
quente, que são propostos.

o dasvoo aves
Pelo sr. Manuel dos Santos Pereira

foi apanhada à mão, no ribeiro de Cace­
la, uma galinhola, portadora de uma
anilha com a seguinte inscrição: dn­
form. Minist.· Agric. Madrid. Spain
D 0366 S. E. O,».

José Cândido Monteiro
Solicitador provisionárlo, com
nomeação definillva na

Comarca de Vila Real
de Santo Ántónlo

Âté ter casa, para habitaç&o
é escritório, nesta vila, per­
maneço no,/tribunal ou na mi ..
nha residência, junto ii esfa­
ção do Caminho de Ferro de
Monte Gordo - Telef. n.O 355.
Pare efeitos iudiciais esco­

lhi domicilio na sede desta
Comare., na Rua Dr. Migu.1
Bombarda, n.O 50.

DO(IS IIC�llt�NlIIS I�O IIlGlllfl: o melhor sortido encontram V. Ex.a" na CA.SA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES.
(CASA DOS DOORS REGIONAIS), Ral da Parla da Portugal. 27 IIOVIS iastllaClUJ • Talafua il - LAGOS. RamBlns ,.,a flU D Pais


